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REVISTA DE ASSUMPTOS MILITARES 
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L .J L---=~=-'~======~.J !L.===J 
PARTE E D ITO RIA L 

O uni f o rme tradicional 

Co m() bcnt o sabemos, cons titúe }J::L ra um:L 
Xação UJH f t1<:Lo t' proeminen te de se u jJO­

dN io, Jlü C'onccd o elo evoluir mundial , {) 
a('crvo de s uas riquezas materiaes . Assim é 
' JUC a oonqnis tn, d n. s itua ção de g ra nd e 
totrncia é funcçã,o (lo deseu vol vün cnto 'de 
~ uas indust rias, ele seu intereambio. c<>m­
wrrcial, , do poderio de s uas forças a rma,­
rlas c da energ ia potencia l , que a.s 'riquezas 
uatura.es, arma.zcnadas ou procl11zirlas pelo 
~,. u sólo, representam e m estado latente. 
J)'~nd~ é licü o conc>luir qHc 111n a Nação, 
··u.JO solo possui1· produ ctos, capazes de por 
~ ua cxploraçw da rem nas<!imento a o'J'alfld<es 
industrias ou p elo seu inte rcaJitbi'o pctl­
wlttir a abunclan cia ele ouro no P aiz, lo 
'lual oonv.enientementc applien,cl o forneccr :'t 
a este o. que Jhc fa.Ha, estará, habi l itad~a . 

a aspira r d·e futu11o uma. bôa c>o ll o"a cilo 
110 ccnoerto mundia l, si a inda não. a. 1;i v.er. 

E ' pneciso, porém , eonfessar q ue isto não 
IJ~ s ta, r-clembrando o broca rclo antirro: nã o 
t, de pão: vive' Q h om em . 1:"> 

Da. mesma "fórm a com<J um armamento 
1 r! rfeito c uma instrucçã<J effici cn tc r.ã<> 
;jo penhôrcs ::;egn ros da. vi ctoria a, nm exer­

r·ito, por .isto que pro,vaclo está, á l()videncia 
'fll '! na gu et'l' ft <> fa,cfJo1· moral preclo.mina 

fJ:l demais, i sto é, que muitas vezes hnais 
·.-:d e o estado moral ela Lropa que seu a,pres­
l•mento bellioo, t a mbem ao prog resso · ma­
l .J'ial de um pô_v,~· é preciso. fazer p residir 

sua cu ltura ClVlca, c nmral. 
[•'roqucntemente gr andes s uccessos alca.n-. ' •·a dos por .c :-~rcltos em g uerra, r epresen-

1.• ndo s acnhc10s colossacs em homens c 

r c(' ur os de toda a sor te, sã.o mcd tucrcmcnte 
co mpensados em t rata.dos el e paz, conduzi-los 
c firmados por diplomatas pouc·o h a bc- is 
c dPscon hecedorcs cl os verd a tl f' iroti destinos 
c necessitla.dcs do seu paiz. 

I nfé rc-sc cl 'ahi a necessicla!lc d:t {' ul t ura 
ci\·i c~ elo pôvo, r epresentada. n ão só pelo 
conhecimen to das leis i nter nas . que firma.m 
os deveres e direi tos dos cidadã.os para com 
o ·ett paiz, mas ta.m bem }Jelo estudo \acurado 
da Histo1·ia Patrin. nHt.n:mcial :farto de cujo 
oes hHi o n·csalta.d . toda <~ g ra.ndeza moral 
do P ôvo o os seu s destinos hü;toriC'os, qu e 
se Yêm rc\·elando desde os tempos ances­
tracs. A s tendcncias natur aes do P ôYo eon­
duzem-n ·o, atravez vicissi tudes varias, pe]l() 
p rog resso lento do evoluil' na. lltr~d .. o q ual , 
representa do por um~ cuna e? n.t llma _, al?re­
scnl"a ria varias mc/ •. r?/1'/JCI· c ;nvnlll(l·, lnc!Ica­
t ivos dos estados criticas dessa evolu ção, 
a.os ve rdadeiros destinos que condições 
vari as lhe t r aça r a m de uma lMt.nci ra l:'e­
gura c incvi tavel. 

Condi ções geogr aphicas, _gr n.JHlc%:l te r~·i­

toria l , riq u·ezas na tu raes, antercdentes lns­
torj cos sã.o ·acn trc outras as condições pre­
ponderan tes. Portanto par.a t_LU e o g10·Yernro 
eoJ1duza a, naçoo ao \'erêladeir DI _p.r<>gresso, 
a. que ell a tem direito pela mane~ra OO.J?O 
se ach a implantada no mund<>, e preciso 
a,ntes de tudo que a conheça so~ o !Ponto 
de vis ta mo ral, revelado pela H1ston a .. 

Gomo. em as m·ãos da mocidade de hoJe, 
scr ü.o amanhã entregues os destinos c1o Pôvo, 
é preciso prep a ra i-a ca:nveni~nte tnente par a 
o desempenho dessa mvestidura s agrada. 
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Diffunuir .pois, an tes de tudo, a cu ltura. 
ci,·ica, o conhecimento da Historia Patria. 
Po1' oU:tro lado, es"ta nã;o só em livros se 
estuda, ach ando-se representada, concret ar 
ml'nte, no estylo a rchi.tectoniéo das habi ta­
ções, nos monumentos de a rte, na ~iteratut~a. 

na musica, emfim em tudo aguillo que, 
atra:vez o perpassar do tempo, vae deixa ndo 
um traço indel·evel do pensar e ao sentir 
do homem. 

E, para se t er do passado o criterio ija 
certez~~, ahi está a tradição, oral que tlc 
ascendentes a descendentes nas famílias :an­
tigas e 'bem constituídas vae permitti.nd v 
o conhecimento insophismavel dos factos 
retrogrados. 

Na l embra nça dos actos heroicos dos 
soldados, da integridade dos magistrados, 
do devotamento e desinteresse eLos estadis­
tas, da probidade dos funccionarios, se vae 
formando a. mentalidade da geração futura . 

D 'ahi a necessidade do culto ao passado , 
do amôr á. tiradi çã{o· e mais .ainda no 'con­
servar de certos uso&; e costumes antigos, 
que possam em fudos os tempos 'relembrar 
á mocidade a herança historica que lhe 
cabe. 

Como em todos os tempos o Exercito 
representou o que de mais heroir.o tem um 
pôvo -c tal vem a ser ro. sacrifício da vida 
em pról da collectividacle, nos campos d e 
batalha, é mistér procurar, ao m-enos nelle, 
con.servar carinhosamente o patrimonio 'mP­
ral d·o passado, força que guiará o Pôvo 
nos dias futuros . 

Assim p ensando c oomprehendendo, além 
da cultura civica e moral, que 'no estraJ1i­
g.eiro se dá ao, homem ·de farda, t em sido 
conservado. carinhosamente o uniforme de 
épocas gLoriosas. 

Sendo assim uma parada milita r nã.o ó 
sómente uma exhibição da fo rça e garbo 

da tro.Pa, n:as ~ambem~ c sobrc~url~o _um a. 
lembrança lustonca, uma reconshtul•):tü. do 
pa ssado. 

Pensaram deste modo as na.ções cur.opéas ; 
pensam ig ua.lmente a.ssim algumas na~.ões 

s ul-americanas . 
Quem passar pela Ca.sa. Ro,sad.fl, em Bue­

nos Ayres, mesmo em' d ias communs, verá 
sempre firme, garbosa, d"ando um' attest~lo 
com sua impo.nenci a da grandeza do pmz. 
c r elembrando as l uctas ·heroicas da inde­
penclencia, a. sentinella qu e enverga o 
grande u niform.e de gala daquelle tempo. 
Oútro ta.nto se passa no Uruguay , o~de_ -a. 
g ua rda do pa.lacio pr-esi dencial é dwr1a­
ment!:' feita com o unifor'm'e de gala dos 
Blan'clengu .. es d'e. Aitigas. 

Si n ruo. quize rmos chega1 este . ponto, 
que a<O me nos se restabeleça .os umformes 

1 de gala dro tempo, 'de ·nossa Independencia , 
não para uso commum, mas pa r:.L sere~n 

exhibidros nas formatur.as, oncle lembra.roo 
a,o PôvOt que e lle é ú dep osita ria de !um 
s-eculr0 de e voluçã.o como Nação livre, que 
é preciso s·empre e cada vez mais engran­
decer! 

Q,uc se faç.a revi ver o projecto do depu­
tado Gustavo Barrôso, não, porép1 , c.om 
relação ao to R. O. D., sómentc, o que 
cons tituiria um privilegio injustifica.vel. 
ma.s p a r a todo o Exer ci to, ou pelo 1nenos 
para aquell c aqui aquartelado. -

Que se mude g_uendo - impen:asMIB~f c 
n ecessa1·ia, <Os hniformes de u s.o dta­
l'Ío e d·e campanll'a, para n1.elh"orar-lhes. ras 
condições tacticas, hygieni cas e eco.nomlCas 
a que devem satisfa;,:e r, mas que se con­
servem, como uma relíquia, p ara a.s fo rma­
turas, <OS uni-fo.nnes do passado. 

E ' um m eio de se co-ntribuir p ara a 
educaçã.o moral do Pôvú: factor prepon­
derante par a o prog resso nacional. 

•••••••••••····••·•··•·•·························••···••·•••·• ····•·······•·············••··· ····· 

A Manobra da Infantaria 
Trechos extrahldos do Livro dos Comts. Barrand e Paes de Andrade 

A ) A INFANTARIA NO CAMPO DE 
BATALHA - FOGO E MOVIMENTO ­

OBJECTO DA MANOBRA 
O immenso pwg resso realin do p ela 

Humanid.ad!e, desde sua origem até aos 
nossos dias, tem concorrido para tornar 
a guer ra mais mortifer:a, pelo ~mprego 

de meios ·de destruição p!iOgressivamente 
mais poderosos. 

Si de um lado, esses meios são do· 
tados rde um po.de r destruido r cada V'e/ 

maior de outro o numer.o d'e comba· 
tentes' cresce ta'mbem f,orm idav.elmente, 
acompanha ndo a evolução política dos 
povos que obrio·a a todos os homens 
a con~o rrerer:1 n ·~ lucta, da qual ·d'ependc 
a r o rtc de seu paiz. Os combatentes ap­
pa rccem ás centenas de m ilhares; mas, 
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nessa m esma prOJ~o rção, juncam o solo, 
após a s bata lhas . 

Nessa g•rande ceifa de vidas, n atural­
mente, ao infa nte cabe o m a ior quinhão: 
elle recebe os obuzes do a rtilheiro, a quem 
não póde a lcança r e as balas do metra­
lhador, que não consegue vê r. Assim 
mesmo, avança e atira ! 

Q ua ntas pe rdas causou, tão numerosas 
e horrí ve is, compa ra ti va me nte ás que 
soffreu ? Pa ra que ? C omo at te nua r o sa­
crificio de tantas vidras ? 

E' o pa pe l do Alto-C ommanld'o, a quem 
compete combinar os movim entos dos 
Exercitas, dando-lhes objectivos taes que 
a conquista dell es dete rmine a r~ni tulacão 

milita r, po lítica e econom{ca 1 nimigo. 
No g randioso conjuncto dos 1J1anos d e 

bata lha, o pa pe l do infante é muito mo­
desto : prog redir na direcção do adve r­
sa rio, pa ra rechassa l-o de s uas pos ições 
ou extermina i-o sobre e lias ; impedir que 
elle volte e as retome, fina lmente. lan­
çar-se de novo em busca d'os objecti,·os 
seg uintes . 

Ta l é a s ua funcção c sencia l, s imples, 
mas muito a rdua. 

Diz o regula mento francez de 1921: ­
Seja qua l fô r o te rreno que a infan taria 
tem deante de s i (li\rre de obstaculos a r­
tificiaes, semi-coberto de o ro·a ni zacões im-. "" , 
prov1sadas, coberto de fo r tifi cacões de 
campanha ), atacar é sempre : p>ogredir 
de objecti vo em objecüvo, na direcrão 
deten ninada. Em seu C011juncio, o com­
bate consisie em conduzir a illfantaria 
dum a certa base de pa rtida, cuja posse 
está asseg ura da solida men te, a uma o ut ra , 
da qual el!a torna rá a pa rtir, nas mesmas 
condições . 

O R. E. C. I. diz : «- Chamacfa a actua r 
?ffensivam ente, quer na phase do eng a­
Jamento, quer na do at aque, a missão d'a 
infanta ria é sempre a mesma: Prog redir 
na direcção assignalada, até o objec!'ivo 
final, que lhe foi indicado , escolhendo 
urna série d e obfectivos successivos ou 
intermediarias, tanto mais proximos quan­
to mais sérias se jam as di!ficuldades pre­
vistas da parte cfo inimig o ». 

Q ual será o processo emprega do, e 
como cumprir a missão? 

No decurso da g rande giuerra, em certa 
occas ião, fo i dito : - o a rtilheiro conquista 
o terreno, o infante o occupa e g1uarda. 

Este juizo era perfeitamente exa cto. du­
rante o periodo de es tabilização na Jucta 

de trincheiras, onde os obstaculos fo r­
mida,;eis reunidro.s em torno das posições 
certificavam á infantaria a imposs ibilidad e 
do exito, pela impotencia de seus meios. 
Mas, na g uerra praticada em terreno 
livre, na g uerra do Brasil , é certo que 
o pa pel da a rtilharia na p reparação e 
execução dos ataques, não se rá tão pre­
po ndera nte, e perderá g rande pa rte de 
s ua impo rtancia . 

A razão é simples : na guerra ele po­
s icão as inf orma cões dete rminam exa­
ctâmente os o bjectivos a a tt ing ir, ao passo 
que na de movimento isso nem sempre 
é poss íve l. Na quella os lan ces da in~a~­
ta ria são, em g era l, previamente hmr­
tados, pequenos, com para das nume rosas, 
previstas, regula das ; as lig a ç3cs de toja 
es pecie e pa rticul a rmente, com a artilha­
ri a, perma nentes . ma ntidas com auxili? 
de nume rosos meios ; as f o rça s de a rtt­
lha ria e nt ra m em acção em numer~ con­
s ideravel. Nas g uerras de movimento, nas 
primeiras batalhas, a ntes de ser em alca n­
çados ce rtos pontos, que perm ittam uma 
esta bili za ção, e pa r ticul armente ~as g uer­
ras eventuaes do Brazil, nunca 1sso tud -:> 
poderá esta r tão bem regula do, f irme e 
o rg a niza do. 

Então nã o sómente a infa ntaria será 
ob rigad~ a ma nter a posse cfie uma p_o­
sição atting ida, como t ambem conquis­
tar novas porções do te rreno? novas po­
s ições, ma nter s ua po~se re~l1 zando tudo 
isso que r com o a p010 m~ 1s ou menos 
ce rto da a r tilharia, quer u111ca mente com 
os seus proprios meios. 

O problema gue ella h.a de reso l.Yer 
se rá em mui tas crrcumstanc1as a C{)nqutsta 
do o bjecti vol e a :ma nutenção de sua posse. 

Mas, a prog ressão da in fan taria só é 
possíve l na seo·uinte condição: m ediante 
uma fo rmidavel potencia de fogos,. ~in~ ul­
ta neamente capaz de co ll.ocar o mm11g o 
na imposs ibilida de de defender s ua pD­
s ição, e ele p ermit tir ,o avanço dos .e~e­
mentos que pro.cura m alcança r a pos 1çao 
aclve rsa ria . Admitte-se, naturalmente, que 
a a rtilha ria a mig·a domina e ma ntém si­
lenciosa a inimig a . 

Em seguida occorre a occupação d a po­
sição collquistada, isto é. a s ua orga­
nização, oo llocando-se-lhe á f rente, um .:t 
!Joderosa barreira cl!e fogos, bastan te forte 
pa ra ifllJpe clir ao inimigo toda op e ra ção 
contra -offens iva . 
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Tambem, durante a grande guerra, a 
respeito~ do assalto desappareceram por 
completo as fracções de infantaria em 
formações compactas, atacando e contra­
atacando a.o som de hymnos g uerreiros, 
com a bay.on eta em riste; a abordagem 
(assalto ou corpo a corpo ) tomou um 
aspecto particular : sómente e sempre, um 
a:ccumulo de fog<os, seguido de um lance 
curto e rapido, com o auxilio da gra­
nada, da pistola, da faca, etc. 

Em ultima analyse, considerando um 
inimigo, que se defend'e e recusa ren­
der-se, é necessarirQ, absolutamente, assal­
tai-o; póde-se mesmo •d'izer que o obje­
ctivo supremo do combate é o assalto. 
M,as para realizai-o, .o infante, pwg re­
dindo na .direcção do inimigo, precisa at­
tingir wna posição favoravel, só alcan­
çada com auxilio d,o fogo, fazendo pre­
ceder o seu lance, a bay.oneta em riste, 
de uma rajada de fogos, m esmo ati­
rando em marcha. Attingidia essa posi­
ção, que é a sua base de partida para 
o assalto, elle só póde lançar-se a este 
tam'bem c.om .o. auxilio do fogo . Emfim, 
conquistador .o objectivo, para manter-se 
na posição, p recisa estar p-rotegido pelo 
fog'o. Isso acontecerá, :s uccessivamente , 
para todos · os objectivos. 

Taes ·são os ens inam entos da ultima 
g uerra. 

De ih rma que : progredir, assalta r, oc­
cupar e mianter a p.osse da posiçã-o em 
que se achava o inimig o, tudo é acção 
de fogo s, quer para assegurar e acom­
panhar o movimento, quer pa ra manter 
a p.osse do terreno conquista do. 

Da leitura do reg. francez (rel. ao 
ministr<o ), do que lá está dito , poder­
se-iam tirar consequencias excessivas de 
dog'ma rda prepon.derancia do fogo, ele­
vando-.o rde certo m odo, em comparação 
cam .o IJnrovim:e_nto, e em detrimento deste. 
Nã o se deve, porém, chegi8.r a um ta l 
extremo . 

Os dois fadares d'a m:anobra são in­
separaveis . Si o f01go deve se r levado 
a.o m aximo de potencia e violencia, é 
sómente para p ermittir o movimento para 
a i1rente; apenas este ultimQ permitt:e a 
conquista do terreno, e põe o adversario 
fóra de ·combate. 

A m a T lm para a frente será executada 
desde o mo mcJJto em que o fogio a torna 

" realizave l, com perdas reduzidas, sem ser 
preciso esperar, para isso, uma destruição 
ou neutra lização c-ompleta dos orgãos da 
defesa inimiga. 

Tudo o que dissemos não é novo, 
precisa, porém, ser lembrado antes d'e 
ir mais adeante, porque é essa noção 
qu,e permitte co.lLocar o problema em seu 
verdadeiro quadr.o. 

De que se trata para o infante, cujo 
papel é marchar ao encontro do inimigo, 
assalta i-o e, depo.is, impedil-o 'd'e avançar? 

De um la,do, de agir a to.do momento, 
no combate, com uma potencia de fog:as 
maxima, pa ra avançar e fica r senhor de 
suas conquistas e, naturalmente, de outro, 
escapar aos effeito,s dos fog1os dlo adver­
sa rio. 

Esta ultima parte constituiu, a princip 
um problema muito sério, oom. o appa­
recimento das armas automaticas, simples, 
leves e soJidas, atirando oom precisão 
uma b a la mortífera até 3.000 m etros, com 
a rapidez dle 300 a 400 tiros p:o1r minuto. 
Mas, apresentou-se log;o uma solução 
pa ra o pr.ab lem·a. 

Desde as primeiras experiencias d'e 
1914, a secção '(pelotão brasileiro) , que 
e r.a, então, a cellula elementar do com ­
bate, f.oi subdividida em duas m eias sec­
ções, de m01dlo a -te r no pelotão, -orga­
nizados :de a ntemão, dois elementos , um 
capaz de faze r fog.o emquanto o outro 
progredia so.b sua p rotecção. Mas, essas 
duas novas ,cellulas, c.om 25 homens e 
seus g raduados, aons ti tuiam a inda ele­
ment-os p,or dem.ais p-esados, rela tivamente 
vulneraveis e do,tados de uma fraca po­
tencia de fog!Os. 

Sómente oom a apparição do fuzil-me­
tralhador veiO! a solução completa: uma 
p,otencia de fogo consideraveL sob um 
volume reduztdr.o, isto é, um p equeno nu­
mer.o de serventes, rOfferecendJo objectivo 
pouco v.ulne ra vel, uns para se rvir a arma 
automatica (transportal·a,· atirar, assegu­
rar rO remuniciamento ), e outros para 
protegei-a. No, conjuncto, essa celluln 
assim reduzid!a a 10 o u 12 homens em 
log ar de 40 ou 50, .offiereceu um1 ele­
m'ento de fogo e outro d'e movimento. 
O seu empreg.o fo i sanccionado pela 
gu erra. 

As experiencias do campo de batalha, 
realizadas primeiramente oom sold'<tdos 
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apparecidos no combate pela primeira 
vez e, depois, com soldados aguerridos, 
demonstra ram que só é possível p elejar 
por g rupos. 

As primeiras rajadas atiradas pelas me­
tralhadoras, os primeiros obuzes que ca­
hem· sobre a tropa, desper tam immedia­
tamente o instincto de conservação, e cada 
homem se la nça no chão, no abrigo mais 
proximo, atraz do menor accidente de 
terreno ; pr.oduz-se; então, instantanea­
mente, a dispersão elos elementos con­
stitutivo.; das unidades e ellas estão per­
didas para seus chefes : é a desordem 
substituindo a Ol'dem·.· 

Com cellulas muito reduzidas, muito 
pequenas, os poucos homens que as for­
m·am vivendo sómente perto. d'a arma au­
tomatica, em uma situação identica, não 
teremos ma is a desord'em substituind'o a 
ordem, mas constantemente a ordem. As 
cellulas inteiras, sempre vivas e com seus 
chefes, la nçar-se-ão com elles ao solo, 
mantendo constante a oohesão. 

Cada vez que se observa a g uerra sob 
o duro aspecto da realidade, ve rifica-se 
que a victo ria é asseg:urada pela supe­
rioridadle da o rdem· sobre a d'esor'dem; 
então, tendo conseguidlo estabelecer sys­
tematica mente o regimen da o1.1d'em, pela 
organização do Grupo de Combate, po­
demos dizer que preparamos, com os 
meios ao nosso alcance, d e um certo 
modo, a VICTORIA. 

Bem sabem os que esta creação do O. 
C. não se rá a ultim:a palavra e, com o 
progresso das sciencias e das a rtes in­
dustriaes, estamos a ind'a longe 'de uma 
solução completa e definitiva ; 'mas, no 
mom ento, ella satisfaz plenamente. 

Diz o g,eneral Buat, querendo mostrar 
a possibilidade de uma concepção ainda 
mais ousada: « O O. C., tal qual está 
concebido, satisfaz ás necessidades de mo­
mento; m as, não é temcrario prever que, 
em vista dos aperfeiçoamentos do ma­
terial e em presença dos fo rmid'aveis ef­
fe itos do fogo inimig o, o campo ·d'e ba­
ta lha ele um exe rcito futuro não ad'mit­
tirá ma is um só comba te nte com' o peito 
descoberto. C heg ará o momento em que 
o O. C ., conscquentem eu te reduzido, ·ha 
de f ica r todo inteiro dentro de umta ca­
ra paça protcctora e 111ovcl, em torno de 
sua armn automatica >). 

Em todo caso, eis a verdade, fóra de 
toda discussão : a celtula elementar d o 
contba.te é o grupo de combaie, organizado 
em duas esquadras, ao redor do F . M., 
que constitue o seu nucleo, uma dessas 
esquadras servindo directamente á arma 
a utomatica e a outra protegendo-a; o ef­
fectivo de ambas sendo o mais reduzido 
possível. 

Um certo numero de cellulas (0. C. ) 
reunidas sob as ordens de um official, 
fórma o pelotã,o; tres pelotões a compa­
nhia,· e, estas, po.r sua vez, grupad'as por 
quatro, com o supplemento de meios d1e 
fogo (metralhadorª-s leves e petrechos 
de acompanhamento ) constituem o ba­
talhão, isto é

1 
a unidade tacfica inicial. 

Por sua vez, tres batalhões reunidos, 
'm um supplemento de fogos aind'a 
.aior (companhia de metralhadoras pe­

sadas, e ás vezes artilharia de acompa­
nhamento immediato ), completados com 
m eios d e licracão e transmissão, formam o > 

o R.egim'en4o. 
Assim .ol1gíanizada, como póde a in­

fantaria cumprir .o seu papel? Quaes são 
os seus meios de acção? 

- O R. E. C. 1., ou .outro qualquer 
re<Tulamento estrangeiro ou estudo moder­
sobre o .ass umpto, resp·onde a . questão : 
- Peto fo[{lo e pelo rnJovimento. Pa ra al­
cançar o inim)(glo a infantari~ av~nça, para 
avançar age com toda a pmencta de seus 
fo gos. Chegando á phase fin al, o a~salto, 
a inda é com· o fogro que exte rmma o 
adversario, caso elle não se renda. 

A' phrase : A infantaria age p·elo fo go 
e pelo movimento, deve-se accrescentar: 
o fogo sendo o elem ento prepon'deranie, 
porque não se póde avançar sem elfe 
(Vide R. E. C . I. Relatorio). 

P.ode~os d ize r ain'd'a mais que todas 
as m:odificações no .armamento,. no~ pro­
cessos d'e combate, e na orgamzaçao da 

·infantaria, f,or.am imp.ostas p or um fa­
ctor - a potencia do fogo - ! ao . qual, 
a té á 'girande l!uerra não se tmha ligad o 
a devid'a imJ~·rtancÍa. Entretanto, desde 
a g uerra de 1870-71 , elle ti ':lha appa­
recido, e nãp passou desaperceb1do. To dos 
os regulamentos francezes, desde ~quella 
data, attribuem uma parte especia l no 
combate ao fnctor - jogo - O reg u­
la mento de 1875, red·ig ido por officiae.) 
que tin'ham feito a gue rra, proclamava 
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« a importancia cada vez m.aior dJ,o fogo, 
como meio de acção da infantaria-,- o de 
1904 fazia nota r « a intporiancia cada vez 
maior do fogo »,- o regula mento com que 
foi iniciada a campanha de 1914-1 8, o de 
1914, nã-o menos que os outros, e ba­
seado n as experiencias das mais recentes 
g uerras, sublinhava « a importancia sem­
pre crescente do fogto », e accrescentava: 
« o fogo serve para apoiar o movimento, 
sendo este o unico decisivo e irresisüvel ». 

Tambem, em uma obra, que fez época 
e foi estudada com inte resse tanto na 
F ra nça aomo no Brasil, « Dressage de 
l'infanterie en vue du combai offensif » -, 
o co ro nel De Orandmaison diz que « o 
fog o nã o é senão um meio de assegurar 
o movimento para a frenie ». 

Eis, precisamente no moment.o de se r 
iniciada a campanha 1914-18, o valo r dos 
dois elementos de acção da infanta ria: o 
fogo e o mo.vimento, aquelle sendo au­
xiliar deste, unico decis ivo e irres istiveL 

No f im da campa nha, a infanta ria 
agindo sempre do mesmo modo,_ a acção 
do fogro voltou a ser preponderanie, per­
mittindo o movimento em frente quer 
no ataque, que r no assalto, permittindo 
eínfim, a manobra. 

Os regula mentos francezes sabidos das 
expe riencias da guerra assim o procla­
mam bem a lto. . . . 

Num estudo muito interessante sobre 
a terceira Secção do Jo O. Q. 0., d'a 
lav ra do commandante Laure, encontram­
se as segt~intes linhas: 

«- A infantaria age pelo jogo e pela 
manobra. Nesta definição, diz o comman­
dante Laure, damos o primeiro lagar ao 
fog o, que é o elem'ento preponderanl'e d.o 
combate. Como eX>plica o commandante 
em chefe, nas suas Directivas para nosso 
estudo: ·a defesa é o fogo que detém', o 
ataque, o fog o que nvarcha, A MANO­
BRA, O FOGO QUE SE DESLOCA. As­
s im sendo, a manobra é sobretudo um'meio 
de pro'duzir fogos, no ponto, no momento, 
e no · grâo dese jados ». Mas, gráo desejado 
é uma supe rfetação, porque, como já sa­
bemos, não se usa_ do fog o no campo 
de bata lha sem lhe pedir o maximo que 
pode se r fo rnecido. 

E'· me lho r di ze r : no lug a r desejado e 
nas melhores condições de elficacia, po­
tencia e rendimenio. 

Notamos, nestas linhas, uma primeira 
definição ge ral da palavra manobra: ma­
nobra = mJ,ovim·ento,- e uma seg;unda mais 
completa: a nLaJwbra é sobretudo um 
meio de produzir fo!J'OS no ponto, no mo­
mento e no grâ.o desejados, fogos de rn.e­
Lh.or ef!icacia, p.oten.cia e rendiniento . 

C hegamos ao ·ponto que desejavamos 
alcançar antes de principiar o esLúdo da 
manobra, do. seu fim', da sua concepção 
e da trad;ucçlio da idéa concebida. 

Com effe ito, pa rece que tocamos na 
base da tactica, particularmente na da 
infantaria. 

No combate tudo é manobra, porque 
se o f im supremo do combate é o a ,_ 
sa lto de um objectivo decisivo, a ma 
bra nos conduz até a base d e partida q. 
nos permitte prepaiia l-o nas melho res C0•1-

di ções de efficiencia de fog.os e de mo­
vimento. Assim, a voniade de atacar tra­
auz-se por uma idéa ge ra l de manobra 
conduzindo-nos até á base de partida, para 
o assa lto de um objectivo decisivo; ~as, 

pa ra chegar até lá é preciso assalta r .ou­
tros ob jectivos, inte rmedia rias ou secun­
darias, e pa ra cada um surge uma idé:J 
particular de manobra; tud o é pois, ma­
nobra, no conjuncto e nos deta lhes. 

Não existindo a idéa ge ra l e tambem 
as particulares- sob re os objectivos se­
cunda rias, a vontade não existe, ou, por 
outra, ella é vaga. sem object ivo, s em 
f im a attingir, sem papel determinado 
para uns e out ros. 

Da idéa de manobra deduzem-se os 
dispos itivos geraes das tropas, as fo rma­
ções das unidades, g randes e pequenas; 
ell a não é ma is do que a e xpressão da 
vontade do chefe superior e a dos subor­
dinadlos. 

Ora, o m:inim.o que se póde pedir a 
am chefe é que saiba o que quer Jazer; 
não te r idéa tde manobra é não saber o 
que se quer faze r, o vazio, a morte inutil, 
a derrota, o fracasso completo da operação. 

Mas se a ma nobr.a é sobretudo um 
meio de produzir fog.os, no ponto, no 
momento desejado, e nas melhores con­
dições de ef!icacia, potencia e rendimenio, 
como, pois, pwoduzir esses. fogos em taes 
condições? 

(Continúa ) 
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A PROPOSITO DA "FICHA SANITARIA DO AVIADOR" 

Parte oto-rhino-laryngologica 
pe~o 

Dr. Alfredo l&sler Vieira 
Capitão-medico, encarregado do serviço de oto-rhlno-laryogologia 

do Hospital Central do Exercito 

1-Lt annos, depois de reconhecida a im­
por ta ncia do servi ç..o aereo, foi f undad a, 
ent re nós, n E scola de Avi açã;o. ~tiilita,r. 

Os candidatos á. carreira de avi ador , 
desde a funda.ção d a escola, são examinados 
no H ospi tal Cen t ra l do Exercito pelos di­
versos ICspecialistas e, em seguida , pela 
Junta. Militar de Sa ud•e, que, com os ele­
mentos fo rneci dos pe],o hos pi tal e pele. 
exam<' a que p w cedc, pronuncia-se sobre 
a aptidoo 'ou incapacidade J os mesmos can­
didatos. 

Quanc1o a.ssumimiO:s o ser vi ço d-e ot o-rhino­
lary ng,oJogia do H os pital Cen tra.l do Exer­
cito, continuamos a faze r os -exames !pedidos 
pelct junt a , seguindo os metho d.os ele nosso 
illustrc [mestre t enen te-cor onel Dr. A lvar.o 
Tourinho., sob cuja clirccção pratic:í.mos. 

O n~sso laudo resume-se, com o até -então, 
nu m su n ples rd ato sobre se cada a ppa relho 
é ou não no rmal. Nã.o existe, por ém, uma 
ficha, na qual se inscreva m as observa ções 
deta lhadas •e que per rni t tam, pela sua lei­
tura, a qualqu er profissi.onal, membr.o fde 
u ma. j u n ta p a r.a, exame de aviador es, fazer 
um j uizo segu r,o .. e conscien te. 

P elo p r.occsso que seguimos, o m embr,o 
da. junta tem qu e se limitar .a acceit ar 
t udo quan to, di z o especialist a , sem ter 'os 
dados 1su fficicnt cs para fnr mar um juizo 
proprio c baseado nos resultados i nscriptos 
c obtidos nas varias pesquizas fei t as. 

Pa r a o.s pro.prios esp ecia listas é uma 
fa lh a 1Scnsi vel não existir um docnmento 
era que fiquem regi st rados os resultarlos ld.os 
exa mes f ei tos, pois, quando o candida to , 
então, j á p iloto, rn uitas vezes, volta a no\'O 
exame, 111ã;o é possí vel verifica r se houve 
(j_Ua lquer a lteraçã,o .no seu o eganismo. 

Accresce que, amanhã •ou deJ)Ois , em caso 
de accid cniie, pód-c este ser a t t rihuido !ás 
condi ç-Ões p essoaes rl o aviador, «panne do 
pilo~o-» c a pon ta cLos com o responsa veis os 
rncdiCos quo h vr a.ram .o laudo de 1aptid ã.o 

pa r a p S'Cl'VIÇO aereo ; si bem ,que o va lor 
mora l -c scientifi oo do medico dever ia estar 
acima de qualquer duvida. 

Qu-e -elemeniios t emos assim num caso do" 
apontados, perant:e o p,i4\ e os ch.efes., p·ara 
ga rant ia o u ddesa d a nossa probidade ·pTo~ 

fissiona.l ? No nosso fôro intimo t emos a 
n,onsci-encia, .porém, é imprescindível um 
,ocurnoento m ais posi t ivo, capaz, em. qua l-

quer o ccasião, de ser apresen tado colll:o 
prov a cüJlcludoente e inso.phi~mavel, d a ~ti­
dão do. pilot o pa ra o servi ço aereo_. . sse 
documen to é a f icha , que ter á regiStrado 
todos ps exames pra t icadlos, co~ os seus 
r(!sult ados, e que permittiram Julgar da 
apt id:W do aviador. 

Con vencidos, pois, da necessidade de_:se 
documen to pa ra o avütdor e, pel~s r azoes 
expostas, r-csolvenws f azer uma ~ICha pto­
rhino-la ry ngok>gi ca para os ca,ndidaflos -~o 
servi ço da quinta arma do, nosso E xer ci to 
e apresentai-a ás a u toridades ~.mpetente . 
que resolver ãJo sobre o, seu va~o~' , _suas mo­
dificações, sua adop ção. ou r eJelÇM-

NãL• o us amos assumir a pa ternidade a bfo ­
luta, do t rabalho que or a apresen~amos. 

E lle nada t em de original, é, um~amente, 
o resultado do est udo elas fich as l!lorte.­
americanas (par a a viaclores) e u ll'l:a f i ch a 
p n blicacla por Bou rg•eois et Sou dille r. as 
Ot-ites et S urdités ele G uerre. 

8 e bem qu e os americanos ilenham d teg-.a do 
quasi ,á, p erfeição· na ap_ra re0 a.!5em ~ _ no:' 
exames dos candidatos a avi,açao . ~1h!a1 ' 
permittimo-nos fazer a lg umas mbd1f1Caçoes. 

A ssim, resohemos alterar a disposi~ã;o 
dos exames, na ficha

1 
deü.:a nclo pa.ra o fm1 

os referen tes ao na riz e pha ry nge. 

Na p a r te r efere n te .ao e;:ame ~o~ ouvido, 
moclificam.os a r ela tiva a a udi çao, a.dO>­
pta,ndo a fotmula esta belecida pelo prof es­
sor Joã.o Marinho, cathedr atico de oto­
rh i no-la ry n go.lo,rria J.a Faculd acl·e d e M edi ­
cina. da 'üniver~i dadc do Rio de J anci ro. 
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Encontramos esta ·formula no teabalho 
claro c preciso - Physio-P::Lthologia do 
Kystagmo vestibular - do t'epntarlo espe­
cialist a Dr. Davirl de Sanson, ao qual pedi­
mos venia para transcrever aqui as (palavras 
qnf! provam as vantagens da mesma for­
mula: «Começa ndo p ela oCoscopia, o exa.me 
pe lrt voz -segregada com os phonemas !agudos, 
medias e graves se seg ue, e depois ~m -o 
assobio de Galfun c 'o · diapasão C 64: pro­
cura-se o limite dos sons agud·O'S e dos sons 
gra.ves . 

O diapasão C 128 pesquiza a conducti­
bilidade e por clle se clcduzem as provas d e 
" Tebe r, Rinne c Schwabach. 

Pela otoscopia se analysa logo o estado 
do ouvido externo, da membr ana do i;ym­
pano e do ouvido medio. 

P ela voz segregada :e verific..'\. a l) rog rl'!s­
são dos sons agudos para os sons medias e 
dos medias pa ra os sons graves; conforme 
estive r a audição melhor para os sons f:!:l'ID­

vcs ou pa ra os sons aguc1os. 

Qlm a indicação fo rnecida pela otosropi a , 
o espírito se poderá orient ;n cou1 nt ais 
fa,('.ilidade, s:e o Gal ton revela r uma dimi­
nuj çã.o de limite dos sons agudos ou dos 
gra.ves com. o ·cliapasãJo C. 64, a conducção 
ossea a ugmiCnta cla ou diminuída dirá. como 
o diapasão C. 128 um Wehcr latera.lizad o 
ou não, um Rinne posi tivo ou nrcg.ttivo, um 
Sclnvabach pt,o1ongaclo ou encurtad-o. 

Es te conjunr to d:e provas 1o~o indicará , 
exooptnando um caso ele assocutçii.o, se se 
trata de uma s urd'Cz de conducç:1o ou de 
uma surdez ne r vosa ou de pcrrepç~w, e tc ... 

Entretanto, -cxcluimos ua nossa. ficha a 
prova do relogio, na acumet ria, n ão só •pela 
adDpção da formula elo professo r .João :Ma­
rinho co mo pela a.ugmen t a ção de Bourgeois 

) d' et SourdiJ.lo, q ne 1zcm se r a mesma sem 
val-or, visto não ser possivel control ar, lnem 
<L percepção ossea, 1\.e m a aer;a. ; M-ou~·e 
di:;~ que a w1o pe rc.e p ~a? ou a ma pe rcepça.JO 
rlo rclogi.o, tuLcla s1gn1flcant. 

A·s provas elo apparcl~o ~estibul ::tr ,jun­
tamos a gal vanica., que n ao flg unL na ft ?hn. 
n.ot' l~-amcó cana., c c1ue OO J~ t o a ?:=t·lon r~t.' 
só será -tirita no caso de duVl~l a ou a.~ sllffl~ 
c·i.P ncia ela. out ras prov<LS ~,. gy r atol'la, do 
indicado r -c guéd a) . 

Xo estud-o da fich a já t~ ferüla, nota mos 
; L fal ta elo .exame do larynge, n ão com prr.-

henclJcmos a exdusão elo cstn do llo 1aryngc, 
pois . o exn.nliC deste org i"LO co m pete a o oto­
rhinQ1-lary ngologista. e mais, ach a.mos <]U~ 

um poly po ela co rda vocal, um a. paralysia 
elo rccun'ien te, pn ra n ã-o ci ta.r affec<:ões m ais 
g ra ,·es, incapacitam parn. o ser vit~O de avia­
ção. E assim 11cnsando introclm:imos o 
exame do lary np:e .iunt'o ao do ph a.r ynge e 
do na riz. 

Adaptamos mais, na pa rte fina.l . um 
espaço para - observa ções ·- que será 
utilizado todas as vez.es que hou ·;c r neces­
cida cle ou conv-enicncia de ·detalhes elucida­
t i vos para a, Junta de 1nspccção. 

Eis o que t inha moc3 a diz·er, a.prcsentando 
o modelo d a. fich a que orp:a.nizn.mos e nutrir 
mos a esperança que o nosso tra bn.lh.o , se 
bem que de pou r" nlor, mereça. a benevo-
lente attençã.o da torülad cs s uJHn·iores. 

Em. a.dclitamcnto culnprc-no:; dizer que 
par[! a -cx.ccução ·intcp:rn l elo modnlo da 
ficha que aprescnt[~mos, é nccessario e 
in<lispensav.el completa r a, n.pparelh n.gem 'do 
gn binete de olo-rhin o-l ary ngologin. sup­
prindo as suas 1a.lh as que sào : 

1. Cadeir'a gy ratoria de Barn,uy ( modelo 
:1m ericano) . 

1. Ot-o-goniontet.ro d·e Brunnings. 
1 . A sso hio ele C: n. lton. 
1. Oto-ca lot·im eüo de B ri.inniDgs . 

I . A ppn.relho de Dundas C: rant, para rr­
f ri gcração. 

L cmb rn,ndo mais que a.s fich:Ls p oderiam. 
um a. vez impressas, ser reuniclas em lll11 
cn<lr rno d.c cem e x:empla1(cs c r-om o dispo­
sit ivo proprio pa ra serem clesla.rad n.s c n'­
mrtticl:ts á. .Junta ·el-e Inspecçã.o. 

Dev-crin. existir um outro r a.clerno. tam­
bem com cem. cxem'p l<t l"l'S e que eonsÜtuirin 
a 2.n via, c a rchivo ficando sob a gunrrla 

) . 
elo cncarr.cgado elos exa mes . 

Incluso neste traba lho en con t r a-se nm 
moclelo da ficha , com os dizeres, que pro­
pomo>; a se r-em im.p'l·ess O!S c . com us dimen­
sões a da r ao original . 

l n~frucções ]Ht?·a, e.l'er"!tção da ·.< F iel! <" srwi­
laric~ de .tl viarcio,>. -- Pc~rl <' Ot?-

H h ino- Lary n.c;o1o !JÍ" a . 

Completando nos ;;o i; ra.balho sobre a «Fi­
ch o Sanitaria. de Avictção)), t•csolvemos fa.zt•r 
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a~ insLr ueç:ões para su a execu çã.o, expli­
ca ndo os cliver:.:os methoclos empr egados no 
exame dos r::t.ndidaLos i aviação, de accordo 
com os mn is modern os t ra.balhos sobr.e o 
assumpto . 

Antes de proceder ao exame deve-se fazer 
se ntir n.o candidato a importanci a das tsuas 
l'espostns no que concerne á historia Idas 
perturbações do ouvido, nariz e garg.anta. 
Fejta a anamncse minuciosa, passa-se á 
- Olo.scopw- examinando, attentamen te, o 
pavilhão, cletenninando suas deformidades 
ou lesões. Para. o exame elo conducto :a udi­
ti vo externo, é necessario illuminaçfuo espe­
cial c especulo. 

E' coJweniciYtie c Jl Peessa.rio. a remoção •'de 
cerumen c püs, si tver, ãfim de poder 
determinar no tym1 ,o qualquer perfura­
ção, cicatriz, r.etracçio· ou signaes 'de inflam .. 
ma ção r ecente ou remota.. Uma vez f·eita 
a otoscopia de ambos os ouvidos, passa-se 
á «.A.cumetria», pesquiza.ndo a acuidade 
auditiva pela voz aguda, media. c •grave. 
C!olloca-se o candidato a 6m, de costa.s pa ra 
o examinador ·e manda-se um auxiliar 
(para evi tar erro), o.btura;r o ouvido ·exami­
na.do, comprimindo, fo r temente, com: o ti.n'd;ir 
cadoJ' humido. o ,o6 fieio do condueto aucli;.. 
ti vo externo. o medico "deverá., então, exha­
la t· uma parte do a r contido M S seus p uJ} 
mães e, utilisando-se elo a r residual, mU.l''" · 

muntr numeliOs, palavras e phrases que o 
candidato rep etirá.; verificando, então_, a 
progressão. dos sons agudos par a os medios 
e destes para os graves, a nnotando os resul­
tados. Caso. o .cxamina.ndo não ouça, o me­
dico appr·ox.imar-se-á, regist rando a 'd is­
taJJcia da pet·cepção. E ' clar·o que se }H'Oceda 
ao exame em lugn,t· calmo. 

Em seguida., com o Galton e o diapasão 
C 64 procura-se o limite dos sons a.gudos 
c ·g•'aves, c c.o.m o :.clia.p asã.o U 128 n oon'dur 
ctibiliclade, dedu zindo as pro vas de 'Nebcr 
Rinn<' c Schwabach. ' 

E qu,il i bno 

A7J7Jare1h.o vestib~tla1· 

. esta. _parte pesquiza-se o ny.sta.gmus, 
assim como as pmvas do indica.tlor e as rle 
qurda . 

1.0 Nystagmus : Cabc~a · i nclina.da para. 
dl'antc, num angulo cl'e eoo, rot(l.ção (direi ta, 
df"Z voltas {)m, ·exn.ctamente, vinte segundos, 
('{Jnser vando o candiclato os olhos fechadQs. 

No momento da parada da cadeira gyra­
toria. o ca.ndidato abrirá os olhos fi xando 
um ponto() dist ante, bem na su a f rente. 

Deverá, então, prroduzir-se o nystagmus 
horiz·onta l para esquerda, durante 26 se­
gundos, sendo permittida. uma varia ção 'de 
10 segundos. Igualmente p roceder -se-á. com 
rotação para esquer'da, sendo o nystagmus, 
neste caso, para. direi ta. 

- B eacção do1 indicador -0 examinador, 
sentado ·defro.nte elo candidato, levantará o 
indicador que o. examinando, fechand.o os 
olhos procurará attingir após t er levantado 
o b"raço. perpendicularmente. 

E' conveniente começar pelo braço direito, 
;seguin'di>:-se o esquer'do . 

O individuo no.rmal conseguir·á. semp re 
attingir o p~·nOO visa:do. 

A ' mesma p rova. procede-se após te_t· fei i·o 
gyr ar o .examinando, dez vezes em 10 se­
g undos, para direi-ta, e, após , parlll 
esquerda. 

F azendo-o gy rar para a. direi ta., obser va-se 
um desvio para o mesn'lXl lado, sendo per­
mittido erra r tres vezes para cada braço. 
O ÍJ1 verso da r-se-á no gyr.o para a esquerda. 

Cabeça inclinad.a par a diante, num an­
g ulo de 90o, fa r-se-á , entM-: gyra r 5 voltas 
em 10 seO'undos pa ra a due1ta . Uma vez 

b ) d"d parada a cadeira ~l:atoria, o can 1 ato 
levantando-se e endH'ei tando a cabeça, de­
ver á. cahir pat•a a. direita. 

P roceder-se-á. ela mesma 'fórma . fazendo 
o candidato gyrar para esqu~rda, da ndo-se 
então a. quéda para o mesmo lad)O. 

- Prova calorica- (..Mcthorlo 'de Brün­
nings) . 

Pa •·a. a bôa. execução da p ro\·a, a cabeça 
do examinando deve rá. estar numa. posi çãJo 
dett•rminacla, correspondente ao maxi m.o de 
excitabilida de. 

P 1·aÜeamente temos i3 posições optimas, 
sendo 2 pn r a: O canal horizontarr e Ul111a un r a 
os dois canaes vert i caes. 

As du as p ar a o canal horizo.ata.l são : 
l_.o cabeça inclinad·a. de 60° para t r az, e 
2.o a. mesma posiçã.o, por ém, o.om urr.ta 
inclina ção ele 45° no p lano :frontal, do ladQ 
do ou vido injcctado. 
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A pos1ça.o .optima para os canaes ver ti­
c:ws é a seguinte: Cabeça para traz num 
angu.lo de 6Qo e inclinada no plano front'al 
do lado. opp,osto do ouvido injectado. 

Para a facil obtenção das posi ções des­
<'riptas, utiliza.-se o o,to-gonio-metro 'de Brü. 
nings. 

Para fazer o exame, irriga-se o ouvido 
e no momento que apparece o nystagmu,s, 
lê-se o numero de cm3 d'agua no frasco. 
A excitabilidade normal corres pondc a 
75cc3 a 27°. 

O volume inferior indica hyperexcitabi­
lidade e o volum:e superior, hypoexcitabi­
lidade. 

E ' conveniente fazer a prova com agua 
ta 27o e a 2Qo. 

Prooa G.alvanir-a 

O examinanéOO em pé, olhos fecha.d.os, pés 
juntos, oollocam-se os tampões exci tadores , 
embebiCips d 'agua salgada, sobre as roas­
toides, ou adeante d,os t'ragus. 

F az-se passar a corren'üe qne se ·augmenta 
lenta e progressivamente por meio do 
rheostaro que permitt'e graduar a intensi­
dade que se lê no milliampéreometr0. 

Nos individoo .. c.; normaes, em m:edia, ww 
4 a 8 MA :se pr'l(),duz a inclin·a çãJo da c.:'tbeça 
e depois do tl'()fiC~ do l ado do polo 1posi!­
tivo. 

Nariz - P ha1·y.n_ge - L ary 11 _ge 

Pouco iJemps a dizer s(Oibre o exame destes 
prgã.os, p,ois de pref·encia, ou melho·l.", 
exclusivamente, dever á ser feito p.or espe­
ci alist ?-, visto• que exige pratica de illumi­
na_ção, manejo de especulas, laryogoscopia 
e ·rhinosoo.pia posterior. 

Eis, Ji3 UCcintamentc, o que tinhamos a 
dizer sobre a execuçãJo. da ficha. INes'tle tra­
balbtl· n ãJo nos referimOtS á instrumentação 
especial para os exames, .Pois, ach ~4tt!-~s 

disp ensavel, um·a vez qu e ?omos ~e IO.P~lllUAO 
que os •exames éLos cand1da~os . a avi ação 
de verão iSer feitos p.or especialistas, e 1no 
caso oon~rario, tu dq s·e •encontrar á no.s livros 
de technica otorrhino-lary~ologica. Ta mbem 
nãJG fiz•em.os ref:er.encias, a não ser lig.ciras, 
sobre os dad,os necessacio.s 'á acceitaçã.o Idos 
candidatos, vist.o pretendermos tratar mais 
l argame nte este assumpfu, em' outro tna­
balbo . 

Nos diz·eres ela fich a, ·não incluim.os as 
provas de desequilíbrio ·espontanco, como 
as de m:>m1>erg., R~.n1berg sensibili'zàdo, Von 
Stein, Marcha de Babinsky W eil. Nas pro­
Vd.S do desequilíbrio prov.ocarlo poderemos, 
tam bem, lançar m'llio d'as ele Gri vo,t e •l\fuu t~ 
(do bas tão) . 

F azendo uma ligeira clescripção· das pro: 
vas, -temos no.mbe?·'(;: P és juntos e m1ãos 
cruzadas .nas cos'tJas. 

Romberg sensibilizado: Um pé deante do 
outro, d·e mpCLo que! a ponta elo fcl.e t r a:t: 
toque [O· calcanhar cl1o da frente. 

VQn Stein: J111odificado po r Grade11Í,go. 
Lo - Permanencia •sobre o pé direito. 
2.o - Pe rmanencia sobre o pé esqu·: rdD. 
13.0 - P ·ermanencia sobre a po.nfa d<Qs 

juntos. 
4.o - Pe rmanencia sobre a pontn, d() pc 

direito. 
5.o - P ermanencia sobre a p·onta do pé 

esquerdo. 
Pesquizam-se as cinco provas com os 

olhos, ora aber~s, ora fech ados. Estas pro­
vas com'pletam o Rôm'berg, menos sensível. 

Marcha de Babinsky W eil. -- O candi­
dato marchará, avançando e r ccua:ndo sem 
parar, d·e olhos fech ados, num es pa t;AJ de. 
mais •OU menos , 5 mietros. 

Um individuQ no-rmal, nã.o desv.fa.ri sensi­
velmente e s ob'retudio, nunca o . fará no 
mesmo sentic1Jo. 

Prova cl•e Grivot: - O candidalo em pé 
olhos fech ad.os faz cinc.o voltas sobre si 
mesmo, uma v.oi'lia p.or segundo , para (direi ta. 
Na occasião cl'a parada mar ch a n1 para. 
diante, desviar-se-á par a direi t a si a ca beça 
estiver inclinad'a para diante;, c para a es­
querda si a cabeça estiver inclinada para 
traz. 

A mesma p rova ser á. fei ta gy rando pa.r .l 
a esquerda, sendo então os desvios Ü1 vers~ . 

PrO'I)a de M.ou1·e . . ( d,o bastão) . 
Semelhante á de G rivpt nos r csulhrlos, 

só cliHcrindo no modo· de executar as voltas 
que ser:ãJo feitas, o. candidato inclinado. 
ap.oianc1Q a fr.onte sobre ~s, mãos . cruzada~ 
sobr.e um bastão que servua de piVot para. 
o gyro .. 

A s alterar;.ões encontradas nas pro.va,s dcs­
criptas dever ão co,nstar das - ob'scrva.ções 
- · no final da fich a. 

Dr. Al[1· e.c~o Issle1· Vieim, cap . medi:oo, 
encarre·gado elo ·Serviço de ofo-rhino-~a.l'ya­
golica d'o Hospital Centt•al ~ E xerCito. 



Nome . . ......... . ......... ... .. .... .... .. ... . 

Posto . ... .. . •. .. .. .. .. . ..... .... ..... ... .... ... 

Corpo ... . ......... . . . . .. .• . . .. . ... ... . . .. .... .. 

Idade . .. ... ... . ... . •.... .. .. ................ . . . 

Exame do Ouvido: 
Histeria das pertubações do ouvido 

Zumbidos? ..... ... ........ .... .• . ... .. . .. ..... . 
Suppurações? . . .. .... .. . .. . ... . ........... ... . . 

I 
Tonteiras, Otalgias? ...... .... . •... .... ....... . . 
Traumatismos, Mastoidite? ... . . . . . . ...... •• ..•• 

O tosco pia 
• 

Conducto auditivo externo { ~: ·. ·. ·. ·. ·. ·.:::::: :::: 

D E 

Audição O. O. O. E. 

{

Aguda ... ... ... . ....... . ... . ····· 
Voz Media .. .. ...... .. ...... ...... . . 

Grave .•. .. . .... . .. . . . ... . ..... . . 

Diapasão j C 64 ' · · · · · · · · · . · · ·. · · · .. . .. 

1 c 128 ... .... .. .. . ... .• .... 

Apito de Galt t n ...... . . .. . .......•.. . 
Weber . ....... . ..... . .. ...... .... . .... . .. .... .. I 

. .. .. . . . 
Rinne . .. .....••.......... . . . ....... . .. 
Schwabach .... .... . ..... . ......... . ... . 

FICHA SANITARIA DE AVIAÇÃO 

Serviço de oto-rhino laringologia 

do 
HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO 

Numero ~de ordem .. . ....... . .. . . .. . 

Data do exame ....... . •••. . . ... ..... 

Prova calorífica Equilíbrio 

Apparelho vestibular 
-~ (Só é fe ita quando as anteriores são insufficientes) 

Mc thodo de Brünnings 

Ouv~~o D Ou v~~o E 

1

_ Prova gyratoria 

Rotação para O- Nystagmus hori zontal 
para E . . . . • . . • . . segundos 

Idem para E- Nystagmus horizontal 
para D . . . . . . . . . . segundos . 

Reacção de indicador 

Antes de gyrar : 
Braço direito ...•.. . ... .. . .. . ......••... .. . 
Braço esquerdo . . ••. .. •.. .. ......••.. ..... . 

Gyrando 10 vezes em 10" para O : 
Braço direito ....... •... ...••...•.....•..•.. 
Braço esquerdo ... . . . .. .. . • .• •. . . . .. .. ... ... 

Gyrando lO vezes em 10" para E : 

Agua á 27° ....... ... . . . .... ·I .. ....... ...... .. . 
Agua á 20° .... . .... ... . . . . .. . . ............... . 

Prova galvanica 
O. O. Queda para O. co m ... .. . ..... M. A. 

polo pos. ( Vertigem co1n .... .. .... ....... M. A. 
O. E. Queda para E. com . •.•• •..... M. A. 

Jlo pos. ( Vertigem com ...... ...... ... . . M. A. 

Exame do nariz, pflarynge e laringe 

o. E. 
Braço dl.re1·t0 ... ·1 Fossas nasaes? . . ... . . .. . .. .... f .. .... ....... .. . .. .. .. .. ... ... .. . . . ... . ... .. 
Braço esquerdo .•••. . .•... . ........ · · · · · · · · · Amygdalas? . . . . .. .... •..... \ ....... . ... . ... . 

Provas da queda: Adnoides ? ... . ... .. ......... .. .... . .... •...... .. 
Gyrando 5 vezes em 10" para O : 

Queda para ............ . ... . ...... . . .. . .... . 
Gyrando 5 vezes em 10" para E : 

Queda para . . .. . . ... .. . .. . .. ... . ..... . . . •... 

Trompa de Eustachi o? .. ..... . .. . . ... . . .. .. .... . 

Pharinge ? .... . . .... • .... . .. .. .. .. ..•......... .. 

Larynge ? . . . .. .. .. . .. · .... . . . . . ......•...... ... . 

OBSERVAÇÕES 

O Medico 

••• •••••••• •••• ••• ••• o • • ••••••••• •• • o .. ..... .... ...... . 
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Manobra dos trens de combate da artilharia 
Não tendo ainda vindo, á luz a segunda 

parte do Regulamenro de manobra 'd a arti­
lharia, 'A_Ue deve -tratar de t al questão!, 
pareceu-nos util p,reencher esta lacuna. 

Tomamos para base deste estudo o \grupo, 
unidade tactica; mas, os princípios se ap­
plicam igualme nte a umla. unidade mais 
fraca, tal como, a bateria quand() i s,olada, 
e a uma unidade mais fot:te, tal como o 
regime nto quand10. ()péra. em agrupamento. 

Tendo tOS quadros de effectivos ele guerra 
sempre um caraciier oonficlencial, su jeitos 
a modificações, absilemo.-nos vo1untaria­
me ntc de dar uma 001mposi ção p.recisa 'dos 
diversos e lementos. 

ElwiJ&nf;{>.s cornstitutivos do {!ru1Jo 
Um grupo de artilharia compreheudc or­

ganicamente: um estado. m'aio,r , um eerto 
numero da bateri as (geralmente 6) e uma 
columna ligeira de muni ções. 

Pódem-se classificar as viat'uras que en­
tram na composi çãt> desses diversos e lemen­
tos, segundo. sua natureza, seu carregamento 
e seu emprego, em quatro. categorias: 

Lo - As viaturas indispensavcis, no pro­
prio terreno do combate, ao t i ro, á prepara­
ção to.p,ographica, á observação, :ís ligações 
e transmissões. 

O seu conjuncto. cpnstitue o [/'TUpo Ide tir.o 
e eomprehende: 

No estado maior do grupo: a viatura 
que transporta instrumentos, a t.e]ephonica 
e a de T . S. F . 

Em cada bateria : a viatura teleph onica, 
o.s canhões c os can-ps ele munição. 

grupo de tiro 

viat. instrumentos 

2.0 - As viaturas não inclispensaveis a.~ 

tiro, mas de que se póde ter necessicla.de 
de um momíentio. para outro durante o coro­
bate, e que, por conseguinte, elevem. 'ficar 
na proximidade cl.g. grup.o. de lli.t·a e e m com­
municação segura e facil com ellc. 

O seu conjuncto constitue o verdadeiro­
trem de combate d.,o, grupo, que rh am·arc­
mos TC1, e oomprehe·nde : 

No estado maior do grupo: a viatura­
medica. 

Na columna ligeira: os carros de mu­
nição. 

B.o - As viaturas necessarias no ser· · '{) 
geral elas uniclacl·es, mas de que lHH 

mente não se tem necessiclaue durante ·) 
combaúe. 

O seu conjuncto, constitue a sleguncla 'parLe­
do trem de combate do grupo, que chama.-
r emos .TC2, e oomprehende: . 

No estado, maior do. grupo : a foosinha· e ·a.s 
viaturas-b'a;g,agem. 

Nas baterias e columna ligeira: as Yiu­
turas-forj a, cosinha, .agua, bagag-em. 

4.0 - As viaturas attribuiclas ao re~has­
tecimento em viveres elas unidades, eujo 
conjuncto, commanclado pelo official de 
aprovisionam:entoJ constitue o t rem ·ele esta­
cionamento (TE), e comprehende : 

No estado. m aio r· oo grupo: a viatura. de 
carne o a viatura ipostal. 

Nas baterias e columna ligeira.: as n a­
turas ele viver es e forragem. 

O quadro abaixo r es ume tudo que pre­
cede: 

TC 1 TC 2 TE 

estado maior viat. cosi nha viat. de carne 
" 

telephonica viat. medica 
do grupo 

" 
T . S. F. " 

bagagem 
" 

postal 

viat. telephonica viats . forj a, viats: viveres 
baterias canhões cosinha, agua 

e forragem carros de munição bagagem 

columna carros de viats . forja, viats : viveres 
ligeira munição 

cosinha, agua 
e forragem bagagem 

I 
' Es ta cl assifi ca ção está conforme Ms regu­

lamentos brasileit~os em vigor , salvo no que 
concerne ás viaturas-bagagem que, segundo 

ess-es regulamenbos, devem fazer parte do 
trem de estacionamento.. Pareceu-nos pr~­

ferivcl cl assiheal- à.s no 'J:C2, ~on1o fe7. o 
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ultimo regulamento francez de manobra da 
artilharia ( 1), sinão acontece rá frequente­
mente, como a experieneia da ultima g uerra 
o mostrou, que tacs viaturas não se poderão 
junta r á ~na unidade em tem110 IOpportuno. 

Dito isto, nã.o nos occupa remos m ais do 
tr-em de estacionamento, cuja manobra é 
estudada. co m detalhe no R. ·s. C. (ns. 287 
a 293). 

Mwl()bra-s dos t-rens d e ccmbale. 

A) - LO,I7ffC d"o ·inimigo. -- Neste caso, 
para fa.c ili~ar o com rna.nd-o1 c o ISCrviçn jnte~ 

,, f !'-Bia - ZtJ.Bia . 
1 E. M.ooti. I I ~ 
I I I 
I 

I I I I ' I I 

1·ior, ha todo o interesse em d eix~n· r euni­
dos fJS elementos do grupo. 

.No estacionamento, cada unidade ( E. 
M., bateria, columna ligeira) estará natu­
ralment-e. agrupada sob as ordens de seu 
encfe direeto. 

Na ma.rcha, o grupo co nstituirá uma 
unica columnas; mas p'at<a a sua organisa­
ção, val'ias soluções são admissíveis. 

l.o - Pódems-e deixal' agrupadas as via­
turas que constituem cada um a unidade 
( bateria, columna ligeira) e 'fazer marchar 
as unida.des umas d~pois das outras, do 
se!!uinte modo: 

., 3ç,8ia. CL. M. -I 

' : ' : T.C2 : Bia.. de éiro : Bi'a..de ét'ro : , 
1 8/'a. de 1/ro 

I 
: Z<..z :T.Cz: T.C.t i T. C..z i • ç 

2~- Pódeut-sn agrupar as viaturas por su a. natureza e constituir a eol umn a ('OlhO segue: 

úrupo de tiro 
~~~-.--------~--~--~ ---~~----------

' I ' 
•EU• - 1~8/a. . 

Esta soluçã;o nos parece prefe~·ive1 ,. por­
que se a.pplica igualmente em caso de lm 'ar ­
cha. per to do inimi~o, c assim ·a. c·o lumnrt 
,fica composta J)O r t r acçõP.s ma.is homoge­
neas. 

O oo njnndo el e t rens de co mh.tte ~ 1'0, e 
'.f'C") fica ~-o u :l S ortl rJlS do '~o.mmandantc 

da columna ligeira. 

H) Perto do i11i111i,qo- A. fol'lll<.t~:i.o normal 
de mnrcha é a precedente, :Lté o mo.ni (·nto, 
em que o g rupo. deve toma.r a for-­
mação prcparato ria de t..:ombatc. ~raJ 

fo rma ção ó tomada qua.nd o lw proba­
habilidade de empenho do grup.o de um ins­
lante pal'a outro; pode-se fazêl-.o anws da 
pa diJa, antes do est acion amento ou <l urante 
a mar('ha. 

a) formcu:r/.0 }J1'CJ ((; /' ({lOrÍa, d e r·om lJa/e lia 
porliiJJa. - Segundo as o rdens elo Com­
mand o, o co 1nmandantc tlo grnpo indica. 

( 1) Reg ulamen to que SC I'\'io de bas~ a este 
c,tudo, c que muita s ,·czcs será arpti t r:~ nscripto 
u:xtualmcnte. 

• TC1 __...,..._ 
I I 
I I 
I I 
I ' 

TCz 
I I 0 ~:-----
1 I I t : 

jtMl !!>-8Ja.i2!<0ta.; J!>Otiz.j C L. M. 

na orde m d c mar cha. s 1 o TO~ deve 
marchar reunido o u não ao T C,; deixa 
com o commandantc da columna ligeira. 
um agente de transmissão que lhe será 
r.cen viado depois de te r sido tomada a 
f a nn ação de combate, par a o ·infor'Jnoar das 
clisrosi~.ões adoptaclas. 

O commanclante da columna ligeira dis­
põe das suas viaturas a uma distancia, 
do grupo de tiro tal que não risq u.e a tra­
palliar a sua. manobra, nem cahir sob os 
tiros que lhe seriam destinados continuando 
entretan to, em ligação segura eom plle. 

b ) /O'I'IIItJ. Çâo 1l1'QJ.!ara'orio.. de comba.tc du-
1·antc CL marcha. - A.o oJficial cn c.:t rrcgado 
da direcçfiJo ela colum.na do grupo -e ao 
commandante da eolum.'.n a. ligeira, o c.om­
mandante elo g rupo <'nvia. a. ordem «separar 
os 1trc.ns de combat e», C<l SO o TC~ t enh a. 
que fica r r eunido ao 'l'Ol, ou «st•para r o 
'J'C, e o TO~», c<1SO o TO~ tenha que 
march ar i al ado. Põe o. comm rt n (lant.~s de 
ba teó a ao corren te dessa ordem. A ordem 
r envia,cla po r Ulll agen te ele j l'::tnsmisSãoQ 
que fica juJtto ao romma.ndant~ da, <·olnmna 
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ligeira, sendo reenvia do a o comma nclante 
do grupo d epois de t oma d a a fonnn çã.o 'de 
combate, p a r a o informa r d as clis_posi ções 
a doptadas. 

Na su a ordem a o comm'a nd ante da co­
lumn a l igeira , o comma ndantc do grupo 
junta inst r u cções sobre o itine r:1!"io a se­
guir, a zona a n ãJo ser passada ou o l ~ga1: 

a oceu par , e event ualmen te sobre o pri­
meir-o r.cmunicia me n te das bat eria:; . 

Em. cada bate ria, o o.fficia.l H U<e dirige 
as Yiaturas, logo que r eceb e a ordem t rans­
mitticla p elo comm'andante d a columna do 
grupo, e ncaminha essa orde m ao com'man­
dan t c do TC~ da unidade po.r um a.gente 
de transmissão que 'fica aJü até que seja 
tom ad a a f o.rmação de combate, sendo de­
pois J.'eenvia d o a o commandante de bat e­
ria. p a r a o info rma r elas dis posi ções a d.o-
ptadas. · 

O eommandante da column a ligeÍI'a 
toma a distancia em r.ela ção ás !baterias 
de tiro c a_gr up a os eleme ntos q·u e <levem 
m a r ch a r r eunidos; faz sep a rar o T0 1 do 
TC~ se f ôr· o caso. 

Qua n do os carros d e muni c;.ã.o d as ba ­
terias devem junta r-se a o TCl, d epois d a 
tom a da 'de po.si çãJo, o comm'anda ntc ·ao· ·g ruJlO 
esp ecifica .. 

O commanda nt e d a rol um na lcgeira 
{ma rch a em principio com o. TC1; s i o 
T 02 está separa do do TOl ,tal w mma n­
da n.tc assegut·a .a su a li_gação co1m !Clles. 
Em qualqu-er ea.so, compete-lhe torn a r cer ta 
a s ua ligação cdm as bater ias. 

S i. wrna hateria fôr ch a mada a a12:i r i : o­
la clamcntc, condu z , em gem i , o seu TO~; 

o com ma nda nt e do grup o pódn destaca r 
j unt·o a élla um a f r acçoo elo TC1 . 

c) oreronh,edmentos - O comma iHhnte 
da columna lig-eira, secundado p elo of fici al 
comma nclante elo T01, reconhece, desd e qu e 
fôr po::;si vel ;e precisa, e m caso. de necessi­
dade. o::; loga res a occupa r p elos diversos 
elemcn to.s d o trem d e co mbate (n ot ad a m.cntc 
pelo TC~) c os i ti.n er·arios para a hi ch egar. 

d l ocr.:upaçijo cva pos-ição - S endo to­
mad a n, f.o rmação p r ep a ratoria d e co mb at e, 
quando o grup.o . acci ?n ar , o c.ont ma nd:;t.n:e 
da eolumna h O'elJ'a, m fo.nnado cl n. p os1ç<W 

o . . . 
das bate ria.s po r se us propnos n'l.cLOn, IS L 

fô r tpreeiso ,procura u m 1_ogar favoravel 
pa r:1. o ·cs t ario na men to das v1~tura_s _ag mpa­
rh s soh s u 'H ord r ns; to nHL clts po:; u:' '' 'S p:na 

gúia r até ahi o.s a r n'tõcs c os ca.n·vs B.e 
muniçã.o, qua ndo f ôr o caso ( 1) . 

Uma vez fixa do esse l·ogar, chvi a o seu 
agente el e t r ans missões ao co mm a ncl ante 'do 
g rupo pa ra info.rma l-o das clis pos iÇÕ~'S ada­
ptadas . 

'roma as m edidas de ordem, cliscipli.na 
c pro tccção prescrip tas p a r a as r eu niões e 
estacion a men t os . 

S i o T 0 1 deve ficar sep arad o. elo TC2, 

cada com.ma ndan tc el e um cless0s ele mentoOs 
assegura, sob a clirecçã:o do comma.ndautc 
ela colnmna ligeira, a e xecu ção, no tp 1C •lho 
conccrn e, das diversas medidas a a do.pta r 
para as r euniões o estaciona m en tos . 

Si os a rmões forma m! um elemento dis­
t incto elo TOL, as m edidas qu e resp eitam 
as r euniões e es tacionament os são toma.clas 
pelo>' clifferen t es command ~" 1-.es de armões 
de baterias , sob a dirceção r~ommand aJltc 

elo 1conjunct.o dos a rmõcs . -.~ grupo. 
Qualquer comm a ndan te d e el emento i so­

l ado (armã:o, T 0 1, T C2) conforme as regras 
c nnn cia das acima p nru a i ns t a ll aç:ào dess~ 
elemento, p a ra a lig a ção com a autorid ade 
a que se subord ina . 

e) mJu,clmnça de posição ·- Os t rens de 
combate ( T0 1 c TO~), so.b a dirccção d o 
oo tntn nn cl>an tc d a C" olumna ligei r a , !'C uniclo · 
ou nàJ· ,confo t·ma.m-sc ao mov imento do 
g ru pc , segund-o as instntc-<;ões r ecebid as du 
m.Ljo r eomm a nda.n te. 

N as marchas cnt retirada, p r cé·t:cl em ge­
r al lTlJen te ao grupo. Em qü alqucr c·:Lso, os 
commandantes d esses elementDs esforçam-se 
p a ra n ão [Lt rap alhar n. m an obra elo gr upo. 

O a o-ente d e t r a nsmissão, que conduz a 
"' f' ord.cm Llo deslocamen to, 1ea ro m o r-om-

mancl a nt c ,ela. coh.utma .li geira aLi· qu<' t H 
·elcll! cntos :clcsta eh eg; ucm a.os seus n oYo.; 
lo iJ'~Lr cs, dep ois do que l' r ce n vi:ul o [LO cont-
1n~ndant-c do g rupo p:tra o in for ma.t· da,; 
Jdi s p osi çõcs a dopta d a.s. 

Caso 1laJrtictd cur d-a. M l il/l((,rin dr 1110ll­

t(lll1 lw. - Tudo que prcc:etlc, r efere nte ., 
oolu mn n, ligeira, TOt e 'rO~, .a p plica-.r 
a. qu a lquet' ar tilharia ( mon t anh n. enntpn-

(1) O s a rmões f icam ge ralmente junto :m 
T C I> qu ando se p revê um estacionamento l? rc~­
long ado; pod em ser consen·ado~ na p roxt_tm­
clade da bate ri a , quando se pr<:ve uma proxmw 
mud ança ele posição. Neste caso, são ~lh.•,­

geralme n1c reun idos _no co!1juncto do g rupo, _:;oh 
o com·mando d o ma ts a ntigo che fe d os armoc;;. 
Os ca rros de munição que n ão fi cam na posisão 
pod em, segundo ord ens do ch_cfe do g rupo, ft car 
junto aos arm õe5 ou se r e nvwdos pa ra o T C 1. 
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nha e pesada.) . .i\las, cmquanto qué na 
artilharia de campanha e na pesad;t, o 
T01 é inki.ramentc orgão d·J grupo, 11 a 
artilharia de montanha cada. batc t·ia pos­
sue um TCt p roprio, constituído pelo se:u 
cscalàJo 1de comba.t e que comv rchcnde uns 
20 cargueiros de munição. 

Esses escalões de c.o m bate, rclati vame ute 
ás bat<> t·ias de t iro, manobram de modo abso­
lutamen te ana.logo i columna ligei ra \ vêr R. 
E. A . Mth., ns. l374 a 381); consti tuem um 
cll'mcnto primeiro de r cn1uniciamen to e oc­
cupam uma posi ção intermedia ria entre as 
batc t·ias e a column a. ligeira. 

ObseJTaçõe · sobre o 1'C~ - No inicio 
do combate, se os T C t segnem immcdiata­
mcn te a unidade rombatcntc a que pe r­
tencem (batalhão, g r upo , r egimento.) . 

Os TC2 fi cam agrupa.dos c n1archa.m 'mais 
atr az. 

Compete ao commanda.n te da ar tilharia 
di visionaria, ou tljOS oommandantes dos >agru­
pa mentos de grupos, segundo o caso, orgar 
nisar o commancLo e regular a marcha âe 
seus TC2 (em pa r ticula r , .fixa r as linha.s 
successiYas a não serem ultrapassadas antes 
de ta l hora ou de tal ordem), segundo las 
instrucções .geraes dada.s a respeito .(pro ... 
Yocadas .em caso de necessi dade) pelo com­
ma ndante da.s tropas. 

:!\esse pont.o de vi sta, o comm a ndante da 
a rtilha ria, divisionaria t em, no que r~speita . 
á a r tilharia., attribuiçõcs analogas i do ge­
neral de brigada, no que ooncerii.e á infan­
ta ri a. 

( A ssignad.o,) T en. Cel. Cl1abr.'Jl. 

......................................... ... ...................................... ........................................ . 

o Servwo ~e su~sistencia e o ~o Rea~astecimenfo Nacional nos Exercitos 

D eixando d e lado os a ssumptos at ti ­
nentes ao reabastecimen to do ma te rial 
bellico - munições e ma te r ia l de g ue rra 
de varia s especies va m.os a precia r somente 
o pw blema da a limentação, que faz mo­
tivo principal deste es tudo . 

R egular e incr ementar a pr.oducção 
dos recursos a limen tícios -- agríco las ou 
indust ri a es - é f uncção essencial cl'a In­
tendencia d a Guerra , que cle,·e te r em' 
mão todos os elementos que lhe ga ra ntam 
mani festa efficacia ele obra. 

E statís tica s bem claborad:Ís c real­
mente confir madas desde o tempo de paz, 
dão os ·índices nonnaes da proclucção 
agrioo la ou indust r ia l das multiplas zonas 
territo riaes el o P a iz c pennittem· aos In­
tendentes ele G uerra a plena sciencia de 
toda s as possibilidades region.acs em pról 
do « l< eabastccimcnto N aciona l ll, que 
passa a ser posto em d gô r pleno• ~~o ser 
declarado o estado ele g ue r ra . 

As poten c ias ell\·ol vielas n o confl i c to 
de 19 T4- 19 18 adaptaram providenc ias 
conducen tes ao. a proveitamen to maximo 
dos seus recursos a limentícios e outros, 
não .olvi dadas a s oompras n.o estran ­
ge iro pa ra supprir as dcffic icnc ias na"' Ío­
nacs apurada s. 

a França entra em cxecuçã.o, pela. 
1 .a vez, o p/.,nJ70 de Reabastecimento Na­
cional, baixad o co1n o D ecreto de 12 

(Contlrnua~iio J 

ele Março ele 1920, ela borado p elo es­
p íri to a rg uto elo n'loderno D a ru, o emi­
nente, notavel e talentoso Intendente Du­
cuin g , esse brilhante organisador e a r­
roja d o execu tor adminis trat ivo, que o 
ins ta llára ( 189 1-1893 ), o a perfeiçoára 
( 1893- 1900 ) c o execurá ra, ma.gistr~­

mente, com e Director Geral dos AproVI­
s ionamentos elo Campo en t rincheirado ele 
Pari z ( 1914-19 15 )· 

E ra a mobilisação economica parcial 
( recursos alimentí cios ) p osta em obra 
p ela clari,·idente p revisão d os seus cons ­
p ícuos chefes e dirigentes . 

Bem \·ercla cle é que a g uerra g .... ne ra li­
sou o problem a c torn o u-o , de parcial 
que o e ra, em' mobilisaçliio ecouomica 
geral, a brangenoo, p ortanto. todos os 
recursos da Nação uti lisaveis na guerra. 

A A lle ma nha, nortemente organisada, 
explo ra todas as fon tes ele procl ucçá? com 
um mcthoclo c in tensidade notave1s; no 
proprio solo o btém o rencliment•O maximo ;. 
:da Russia e ela R umania - após as r~s­
pectivas vktorias d e su.1s tropas rct1ra 
abas tados r ecursos de ::1 li mentação, a t­
testa Luclendorff. O s Estad os U nidos es­
•ta be leccm g ra ndes entrepostos _ele yj,·e­
res e a rti g.os va rio.; nos portos trancczes 
e m. que clem ora\·am sua s bases de apro­
Yisiona men to . E m summa. gara n tir o s 
reabastecimen tos elos Exercitas etn c 1m-
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panha é o primacial dever das Potencias 
belligerantes cauteLosas. 

E sse d ever incumbe precipua mente á 
I n tendencia ela Guerra, que assim collima 
o alto escopo de seu verda deiro destino 
e r ealisa a s ua n ecessaria ligação COilTh 

a t ropa, o u ainda, objectiva concretamente 
o 1principio superiormente posto pelo Ge­
neral L a n gLois; « L 'intenclance en liaison 
avec l es a utres a rmes». 

quando seus 
nien tem.entc 
paz ». 

o rgãos tenham sido conve­
pTepa raclos (!m tem po ele 

O delicado desse problema do « Rea.­
b as tecimento Naciona l » avulta ainda ma is 
quando se considera a necessidade de 
transportar os v iveres e recurso.s outros 
das zonas de pToducção ou de recepção 
inicial pa ra a da frente militar. 

E' a complicada e assoberbante ques ­
tão dos trans portes que empolga toda 
a Administração Militar ! 

A campanha ela. R ussia, que teve uni 
a p etrecha men to c.o"mpleto de vi ,·eres, fra ­
cassou d evido á fallencia elos meios el e 
transportes ou seja a falta elo « movimento 
dos a prrovisionamentos », no dizer ~xpres­
si v.o do Intendente Oclier . 

A campanha Russo-J a ponesa clá -no.s 
exempLo. f ri sante ela im.porta ncia capital 
do Ser viço de Tran sportes . Apesar dq 
seu plano ele transportes, e la bo-rado em 
O utubro ele 1903, os Russos bastante sof­
freram cle\'ido á cle ffici enc ia ele organi­
sação desse plano~ 

« Os g randes arm azens de C ha rbin e 
d e Liao-I a ng estavam repletos; só em 
Liao-I an g se encontra,·am de positados , 
e m: A bril de 1904, dois m ezcs ele pr.o.­
Yi.sões para o Exercito». 

A inda assim a tro pa, « posto que eni 
-defen siva passi,·a, n ão recebeu tudo o 
q ue lhe era necessa rio, escasseando com 
frequencia a forragem para os soliped es », 
em consequcncia el o máo funccionamento 
dos transportes, asserta Von François. 

O mesmo facto se vê reno.va do nas 
acerba s p ri vações , ·erif~c<!-clas duran~e as re­
tiradas do.:; Russos, amda que est tvessem 
completamente cheios os seus armazen s 
ele viveres c cli spuzessem d e 53 padarias 1 

ele campan ha c de 4 .000 oosinhas ro.­
d antes . 

Commentanclo o S erviço de T.r.a.nsp.ortes 
dos R ussos. scntcnceia abalisado cscrip­
l8r mi li tar : « A g ue rra Russo-J a p oneza 
deixou ao Exerci to Russo .o amargo en ­
s inamento ele que ainda n o ca so ele 
parali sação das operaç~c-~ o Serviço de 
Trr~n sportes não fun cc10nará bem sen ão 

o Brasil -- paiz pa uperrimo ele \'ias 
ferreas e d e r odagem - esse problema 
apresenta-se sob fó rma inqu ietadora . Além 
da pobreza do systema ferro- via rio, a 
desunidade de bit.ola e a escassez elo 
materi a l r.oda nte nos coll.ocam em situa­
ção desvantc'ljosa para oper a r mos com 
ra pidez os transportes estrafegicos. Não 
temos um S tanda rd' ou pad rão r egulado r 
pa ra os caminhos de ferr.o , o q ue nos 
obriga a baldeações demoradas e pTe­
judiciaes á ma rch a rapicla elas compo­
sições trafegantes. As vantagens da via 
normal ou a standartisação n os são 
con hecidas em seus incalculaveis b, 
fic ios estr ategicos ·ou mcsm.o comm'erciaes. 

Do pont·o de vista r ocLo-viari o é m:a­
nifesta a nossa infe riorida de; não temos 
estradas ele rodagem em· bôas condições 
e em qtta ntida cle suffi c iente ás no_ssas 
necessidades econ omicas e comme rc1aes. 

A m esm a vari edade ele typ;Os encon­
tramos nesse domínio: viaturas dos mais 
di ,·ersos pa drões, d as m ais ,-a ria das to­
nelagens , elos mais bizarros system.Jas de 
atrelagens e ele capric hosas formas e 
{d imensões ! · 

D es t 'arte, ficamos reduzidos ás vias 
m arítimas c flu viaes ou lacustres e ao 
cargue i r.o, ·carreta ou carretão ele bois 
pa ra realisar os nossos transportes de 
vi veres pa ra a zona ela frente d urante o 
period o da m obilisação, visto n ão poel~r­
lmos con tar com os tra nsportes ferrovw­
ri.os, consagrados - n a phase ela cober­
·ta.Jía,,ltn.obilisação e concen.tr.ação - &odes­
Locament-o do p essoal , munições e do_ v~­
lumoso .material de g uerra imprescmdt­
vel ás t ropas entrad a s e m campanha. 

As vias flu viaes p.oderão p restar apre­
ciados ser viços se estudadas em tem'jlo 
as possibilidades de sua efficiencia rea l : 
linhas ele e tapa s e armazens flutuan tes. 

Na campa nha ele 1 8 r 2 N apoleã.o as 
a proveitou para o seu rea b as tecimen to: 
Thorn-Canal ele Bromb erg-N e tze-Warthe­
O cler até S tettin e Oder-Elba até Mn.­
g cleburgo serviam de linhas de etapas; 
a rmazens flutuant es fôram organisados 
em. Magcleburgo. 

Na campan há ele T 870- 187 1 a fa l ta dl' 
a pwveitamento da li nha ele etapas flu­
vial, que pelo. R heno1 e Marne se estend' 
até P ariz, clcu az.o :1. que os rer~b<l steci 
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mentos a llem ães fossem precarios durante 
doi s mezes e mci.o, vis to não se dispôr 
nesse inte rregno d e te mpo, de uma linha. 
de etapas fe rro -via ri a continua, ; s i a ppa ­
relhada h ouvesse sido ·essa linha de na­
vegação fluv ia l, em d oze cHas - affirma 
Von François - poderia m estar regulari­
sados os predi tos r eab astecim·entos . 

E' mister n ão olvida r o conselho do, 
\'elho v .on Mol tke : (( A g rande a rte dos 
reab.astecimentos dos E ·xer c itos consis te 
na adap tação dos systemas theoricos a 
um sem numerü de casos especiaes , qu.e 
não se podem prever com a ntecipação ». 

Os transportes estão f o rtemente rela­
cionados com: o pr.oblem.'a que m.a.is de 
perto realisa a ligação d a Intendenci< 
com as .outras a rm.as : o r eabastecim ento 
das tropas. « O transporte é inseparavel 
das operações. E' um factor primordial 
n.as reflex.ões estrategicas do ge neralis­
suno e ig ualmente impor tante em todos 
os movitnen tos d e tropas, tratê-se ele 
grandes ,ou pequenas unida des». 

E' tã o n1.e ritoria essa questão, qtie a 
França, afim de .obte r typos uniformes 
de caminhões a u tomo,·e is, esta beleceu 
P.remios aos pa rticula res que os adqui­
n~sem segundo um pa drão mili tar esc~­

lhJclo: carga d e duas toneladas, veloci­
dade médi a de d oze kilometms po·r hora , 
plataforma de 3m,6o X p n,7o , ta ipaes 
de o,m6o de a l to, coberta ou toldo im,per­
meavel sus tenta do por a rcos metallioos, 
tendo 1m de flexa no seu vertice. 

Esses premi.os ( ele 2000 a 26oo fran cos 
para acquisiçãOJ e rooo a r 2oo f rancos ­
durante tres a nnos - para con se r vação 
dos mesm os) ç;ncora jam os parti cula res e 
f~~orecem.' a ttnicütde ele typo, .o que fa ­
Clhta o calculo da tonelao·em e o· do 
rendimento el e m a rcha d a s 

0
columnas mi ­

litar.es - quando .organisadas es tas com 
cammhões •requisitados; essas viaturas 
podem ser empregadas, indifferenteme nte, 
pelos serviç.os d e Intendencia Materia l 
Bellico ou Saúde, conform e ~s nccessi 
dades occorrentcs , informa Jpn y. 

Vale ad vertir q ue a ultima g uerra ex­
rremou ·O typo, d es tinad o ao Ser viço de 
Saúde, dotanclo-.o d e unia .organisação 
mais con vinha vel ás condições esp eciaes 
de transportes elos fe ridos o u enfermos. 

Tal a im})iOr tancia e ,-alimento do uti­
Jí ssimo px.oblema do « R eabastecimento 
.Naciona l », base fu ndamental d o Serviço 
de S ubsis tencias em Ca mpanha, e de que 

o Ser viço de Transportes é o , -olante po­
d eroso e imprescindível nesse v.ae-vem 
continuo elos reabastecimen tos ( elemen­
oos n·ecessarios ás tropas) e evacuações 
(elementos tornados no momento inappli­
caveis, por m·oth-,os varios, ás cir cums ­
tan cias bellicas ). 

Assim conjugados esses tres factores 
precípuos fica a Nação provida dos re­
cursos indispensa veis a uma acção sy­
nerg ica c-ontra o inimigo que se fizer 
assurgente em t.orno d e suas fronteiras. 

Entre nós taes rn:a terias ainda Illãlo 
Jnereceram os cuida dos devidos, estando 
o seu estudo em uma phase de especta­
tiva. 

O Serviço ele S ubsis tencias do tempo 
ele paz não te\·e rea.lisação; baldos es­
tamos de recursos de r eserva para a m.o­
bilisaÇião. 

A le i de requis içw agua1"da a sua regu­
lamentação; a do « Reabastecimen~ Na­
cio nal », decorre.nte da m esma lei, até 
a rrora não surrrJU ; o recenseamento re-o b • 

gi,onal das viaturas e . sohp~cles - <l:uto-
risadü tambem pela lei precitada - a mda 
n.ã.o foi execu tad-o e n em ten~ o respe­
cti\·.o tra to. 

Do tar a tro pa de seu R egula men to de 
AlimP.ntação em Campanha.; estabelecer 
.0 do Serdço de Etapas e organi sar um 
rruia de Est.atisca - que abranja tod os os 
~lementos ela pro.ducção regiona l das va­
rias zonas ao·ricolas ou industriaes do 

o al . Paiz - sã.o tar efas ele re me nto e que 
tocam: mui de perto com: a Ad~ninistração 
M ili tar . . 

As viagens ele Aclministr{l (':ã.o seriam 
vantajosas ao reconhecimento pratico dos 
surtos ,·erificados na capacidade econ o­
mica das z,onas já indicadas pe lo G uia 
E statí stico , a lém de constituírem excel­
lente o pportunidade pa ra os Intend_entes 
de G uerra a primorarem seus conhecimen­
tos sobre o assumpto e fazerem prova 
de competen cia sobre os t hemas pe rti­
n entes que lhes forem propostos pelo 
.Commando. 

T o.rna-se ina cliavel adestra r !OS Iutenclen­
tes ele Guerr a nas arduas incumbencias que 
lhes são inheren tes, afim de os co llocar 
ao nível das variadas missões a dminis­
trati,·as e ao m esmo passo occasiã.o lhes 
,c~fferecendo de julgar dos m eios que o-s 
.ponh a m em cobro ele tachas de ordem 
technica em campanha. 
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Assim adestrados merecerão. a co~fiança 
e o apreço do Com'mand'o, e, portanto, 
o 1ouv;or nacional.' 

Petiet, Daru, Engelhard e Ducuing são 
exemplos verazes do que podem á in­
telligencia, actividade, tenacidade e com­
petencia, qua ndo alliadas a uma decisão 
íprom'pta e esclarecida . 

Do Intendente Ducuin g - quando a ba­
tido p.or uma apoplexia em plena activi­
dade de sua formidavel obra, o reabas­
tecimento de Pariz - disse •O Marechal 
Galieni em' sua ordem ao Exercito de 
3 de Setembro de 1915: 

« A , durant onze mois, fait preuve , au 
pont de 'oompromettre g ravement sa santé, 
de q ualités a'dministrati ves et mil i taires 
d e p remiere o rdre, et d\m devouem.ent in ­
lassable dans l'application , au profit de 
l'armée et aussi de la p.opulation civile, 
d 'un plan de ravitaillement qu 'avec ~a 

haute competen ce il avait établi em temps 
de paix, et qu'au prix d 'efforts meritoi res 

'i1 ,a su a dapter a eles si tuation s de g uerre 
aussi pressantes qu'imprevues ». 

Se a A dministração M ilita r Brasileira­
compenetrada de s ua alta responsabili­
dade - aquilatar devidamente o valor do 
Serviço de Intendencia e lhe der o apoio 
de sua .a lçada, a solução dos problemas 
focalisados acima possibilitada será por 
modo util e patriotioo. 

Atacar de frente essas magnas questões 
é impeüoso dever imposto por elementar 
previdencia, natural cautela e visão clari­
\"idente eLos eventos internacionaes. 

Os ensinamentos mili tares estão reple­
tos de salutares aclvertencias sobre a ma­
teria. 

Cumpre medita l-as e aproveitai-as, ada­
ptando-as ao nosso ambiente, vi sto se­
r em ro totwn- çpllfir " dos reabasteci­
!rnentos em campa1 

Ouimar!i.es }ullior. 

T en. Cal. In tendente de Guerra. 

·· ···@···· ··················· ········································· ·······••&•••················· 

1\ SUBSTITUI~Ãe 
Passagem de linlw oa escalão - S ubsti­

tuição propriamente dita. 

N ecessid!(Lde dessa ope'raçii~. O as pecto do 
combate h odiern:O, é o d:e uma serie de n.ta­
ques entremcacllos de prog rcssíJes mais ou 
menos rapidas. Todas as armas cooperam 
nelle: a artilhari a, com se-us :fogos, pr~pa,rn, 

acompanha c co-bre ou protege os a,taq ues 
e a defesa; n1 cavalla.ri a , inici almente fa­
z-e ndo a seguran ça do chefe, é chama.da. 
d epois .a oobrir os flancos , tapa r 1nter .. 
vallos, oonoo,rrend.o, final mente, na perse­
guiçã.o quando. o cxi to. é obLido; a <'ngc­
nJwria, que estabelece as eommunieações 
e a,s ligações, execu ta tambcm obras cspc­
ciae-::.: •e destn.úções, lançando pontes , etc ... ; 
a avi a ção, ARGUS da batalha, cooper a na 
seguran ça, nas r egulações da a rtilhaeia. e 
mesmo •no, combate por seus bom bardc1os 
e t iros ele 1ne traU1ado,ra.s ; n. infnntr~,:·ia, 

finalmente, encarrega-se d<J co.ntba;te appro­
x:imado, e o- seu modesto pa12el c de ipr·o­
gredir na dÜ'eCÇ~ _elo a d versano . par a Tepcl­
lil-o de suas pos1çoes ou extermlJHI.l-o sobre 
ellas ; po11ll0 tambe'm', quando se tra.ta. de 
dcf~sa, m anter C'Uste o qL~e ('~~:;t&r .a pos1çã.o 
occupada. 

l\1:as, quas1 sem pr e, para. conseguir tacs 
f ins a rainha das bataJhas n ãso pócle d is­
pensa r sua côxtc. To:das as a rmas tra bn.­
iham em p roveito. d.a i nfanta.ria, que é. a. 
a rnta. principal por se'e a que faz O· ma.J..~l' 
esfo rço c a unica. ca,paz ele occupar .as lpOSl­

çõcs conquistadas. 
O esfor ço despendido pelo. homem tem 

a.tt cnuantcs va.rias em toclas a;S outra.s 
armas: ·n a ca.vallaria , eUe c~ispõe de eu 
cavallo para t ransportnl-o, poupando-se á 

· hcl i o·a resultante do moYimento e elo peso 
da ~arga; na. ar tilha,ria c n a •engeri'haria, 

, o solchLdo está relativamente a.fast,ldo 'das 
Íll1.])1'{lSSÕCS ÜÍrectas da luctac, C. tmm• >a ~llus ã.o 
de sentir-se garantido p ela co bertura estar 
belecida pela 'tropa que se acha ~em sua. 
f r.c:nte, como tambe'm os movimentos ror 
elle feito .; sãA m•uito espaçado:.: c limitados; 
na avi ação, o homem tam bem es ti a fa 'i tarlo ,! a 
luctapclo espaço que dcl la o sepa ra., c o quo 
vê, t em pmpor çõcs tão reduzidas que ol1ã:<> 
lhe pód'c t ra.n.smittir as impressões tern­
fica.cloras da lu c~a ; só, finalmente, o infla;n:te, 
empenhado dircctamente no co mbate, não 
vê nmig~ e m sua f ren'iie, n ã.o dispõe nel)l 
ele cobertura nem. de espaço que lhe lat'be­
nuern a vista i111med ia.ta da lucta, m'm 
de um outro me1o de locomo<;ã.o n.h~m 
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das su as pernas c, aind a sobr-ecarregado 
com o peso eLo equipam-ento, a emamen to e 
mw1içãü, •en frenta .o a dversa rio , Jp rüneira­
ment e pelo fogo app rpximad o, extremamente 
mor ta l, depoi s pela lucta corpo a. corp 01 
pa ra a con quista dü obj ect i vo que lhe 'foi 
determinado, ma ntendo s na posse a custo 
de SU4 7YiiCNJria vida. 

De u ma bôa tropa de i nfa.n tari a çlepende 
pois <J exi to elos combates, respeib tl as j i 
se vê, as p r<Jpor ções do empreg.o, 'das out ras 
armas, ian to do lado amig.o como do l(l.d verso. 

Com effei t<J, a infanta ria ba tendo-se em 
toll•os os t en cnos, em tocla.s as estações, 
sujeita. ás in temperies c ás vidss itu.rVes do 
oom batc c á.s 'Ím7'YJ·essões únmeclintns da 
lucia, os seus ho mens precisam de gn cnde 
resis tencia physi ca e mor al, p rincipalmente 
desta ultima., po rque o rigo 1)a.ra ellcs é 
rea.Jmente muit<J ma ior ~ para. os oiítros 
comba ten t es. - Naturá.lmen te, a p r e(),ceup a­
ç~o constante que dcllc res uHa, r eunid a. 
ás fa digas ph y sicas c ás perdas, t r a rã;Q 
o esgoi;a mento elas f,orças mais rapidam ente 
ao infante que aos outr.os com batentes. 

M'us, ap ezar d:a gr ande fad iga phy sica 
c quiçá tambem m:oral, venrl.o a sua vid a 
constantemente a meaç:..acla, o infa.nt c, eomo 
bem diz o Cmt . BARRAI D, tem um a 
fot·ça que o leva para a frente : A VO N­
TADE DEIVEN OER. 

P recisamos ainda leva r em con ta que não 
é só mente no com ba te qu e a infanta-ria RC 

esgot a mais r apidamente que as on t r n,s 
armas, pois ainda U1e cabem, quas i JlOr 
exclusividade, os ser vi ços de segurança rap­
p roxim ad a , -e ·não são poucas a.s facliga,s 
resu ltantes ·desse enca rgo. A contin uidade 
do servi ço pa ra m.a nt er ininterru pt a, a S P.-

g ura n ça é extremamente f a tig a.nte : n a ma r­
ch a, a preoecupação constante, para o es­
ca lão ele segura.nça, do apparecimento do 
ini migo, p rovoca a f ad:iga nervosa.; nos est a­
cionamentos, as longas vi gilia.s, fei tas pelos 
P . A . para que o grosso _possa r epousar, 
t razem fina lmen te o eança:;so, si o serviço 
se prolonga. 

E m s umma, a in[amfJa.1·ia e:r:gola-se mais 
1·apid0Jme.ntt' qne cLS ·Ó.tbt'l't:t s a1'??1a-<>, po.rque 
é a a rma principal no combate, :i;st<J é, 
aquella da qua.l se exizem os maiorns esfor­
ços, sendo ao mesmo. tem'po a encarregada 
dos servi ços mais penosos, em vir:tucle klissn 
- f a,digas ex t'remas; seu mora l é oons ta.n­
ten)cnte abalado p elas miserias d o campo 
de bata lha e ell a soffre, conseqw~ utemen tc, 

po r se acha r mais exposta , ás maiores 
perdas . 

A ssim sendo, é p1·eciso pOtupa r a infa.n­
tm·ia,. Para, isso, é necessario. saber avalia r 
os esfo rç:os expen'didjofs e Üpsal-os d e !maneir a 
a ter . n ão um u nico esf.or ç:.o, mas sim uma 
s uccessão ele va.rios, p rocura ndo mais , por 
sua applieaçã.o oppor tuna , m a nt er a capa­
cicla,dr· comba tiva elas unida des. 

O chefe, de acco l'clo com o, coujuncto 'do 
com bate, sabet·á qua.es os elementos capazes 
de pr.odnzir a,inda u m esfOJ'\.O, aquelles ·que 
não estão sat isfazen dio s u as idéas e !OS que 
se acham esgo-tados, cletermina11rlo, assim , o 
momc11to éxacto em que ·é p r eciso substi- · 
tuil-os ou ult rapas saJ-os, conforme o. caso. 

O jogo das substit u ições r esolver á o 
p roblema, tornando-se a, operação indisp cn­
sa\·el no dcconer elos combates. 

T en . Oomnel Paes de A ncln ule. 

f Co.nl imía ). 

~ ................................. ; .............................................................................................. . 
r• 

BATERIA BALLADEUSE 

<.klm-o t raduzir, pnra. uso d e nossos a r t i­
lheiros, ,~, expressão bcd./e1'ie llallcul:m se em­
pregada tã.o COlTCntcm,entc 11 a a rtilharia 
fra nceza ? 

B(dlade (:fr. ) ba la ta ou ballad a - CaZJ.­
tiga antig a que se c.antavn hai laJl do (Dicc. 
1 ~~werda. ) 

7Jatter-ie bctllaile~tse - Di z-se d a hia .. que, 
occupandJ() logar incer to, m ncla consiantn­
u1ente de pos i çãJo pa r a f azer dispa ros , d a ndo 
ao inimigo. <L i mp r.cssãü de que exisf-R u nl' 
~ra n d e clcsclobramenf~o d e a rtilharin. 

Con vém, p,o r ·exemplo, ao caso em qu e, 
exis tindo u m a, posirão a~:a·nqa,da na frente 
ti-c 11m a posição 7J~r~ncip,al de u m sys~~'a 
defens i vo, a a r t. do sect<Jr , a t raz Ida poSl Ç:-tv 
p rincipa l, fica. muito dist an te p ar a poder 
actua r na fr,ente da pos i çã.o avançada. 

E n fio, esca lam-se <JS ag rupamentos que 
d-evem faze t·- avan \.al' ba ter i a.s ballad·>·uses, 
pa r a realiza1-cm cer·tas mis;:;ões el-e t it·o ,por 
t empo limi tado, occupando posi ções rariadas 
cni.r r a posi çii•o princip ru,\ c a a va nçacla. 

Com isso, consegue-se : 
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a) - Inquietar o lllll1Ugo dentro de sua 
zona, o. que seria mui prccaria.mente 
f>eiro pela a r t . dista:nte, oollocada 
atraz da posi ção principal. 

b) - Tarar os 1o.tles de polvora sobre os 
qua>es não se tem indicação alguma.; 
essa taragem seria fei ta em m'á.s 
condições pelas bias. que, dispostas 
atraz da posi ção principaJ, iriam 
fazêl-a com a u tilizaçfuo. de alças 
proximas dos limifus dB alcance do 
matlerial. 

c) - Dar ao inimigo, pelo falso desdo­
brament:o dB a r t ., a i mp r'essãto de 
que a defesa do secto.r sBrá fei ta na 
pos i ção avançada. 

d) - Occultar-lhe as posições das ,:er­
dadeiras bias. da defesa que então 
devem ficar silenciosas emq~anto ~ 

ataq u.e do ad ve rsaria. n ã.o fôr desen­
cadeado ( notas de aula) . 

.Assi m, deve entende r-se por bateria ba.lla.­
<leuse a. que faz ouvir a su a. vóz 1em :Varioos 
log&res elo. campo ele batalha , isto. é, a, ·que 
canta bailamào.. 

Seria . j<:lcoso chan~ál-a, em nossa ling ua, 
de bateria bai~adei?Yb, m1 ilansa1'inn, ou 
bailad(Yra, como conve:m: á t'raducção literal. 

Or.eio ·não. ficar mal t raduzil-o po11· bate­
rio, erramt:e, isto é, que erra , vaga, 'va.g uêa; 
vagabunda, vacillante, incerta, inconstante. 
sem mDrada 'fixa, si gnificad-os esses que. 
a ut<:lr izados p,or hons dicc:ionarios, bem se 
ca lham no sentido. c'm que é u sado pelos 
a r t ilheiros fra ncezes, embora não lembrem 
a vo:c que «ruge seu s eanhões» eugnr 
nos os . 

.Maj<:lr 8ilio Port 'Ua .. 

.......................................... ........................•. ,. ............. , ............................................... . 
O 116o Anniversario do 1° R. C. D. 

Transcorreu a 13 de Maio cadente o 
116o anniversario da creação do 1 o R. 
C. de 1.ª linha do Exercito, - o actual 
lo R. C. O. . 

Org·anisado em 13 d e Maio de 1808 
teve esse Regim'ento como seu primeir~ 
oom'manct;ante e fundado.r o Coronel Fran­
cisco de Paula Mag essi Tava res de' Car­
valho, mais ta rde Barão d'e Villa Bella 
que o aommandou até 14 de Julho d~ 
1817. 

Em 18 18 eram incluídos nessa unidade 
como ag regados, dois distinctos officiaes' 
que tanto lustre deram á nobre a rma d~ 
cavallaria e alto brilho e renome ao ]or 
R. C. 

João Egydio Calmon, bahiano illustre 
e extremado patriota - que assentára pra­
ça em 1796 e em 1830 se pw puzéra a 
levantar, á sua pr.oP'ria custa, uma 
companhia de cavall~ria para augmento 
do « Corpo da Guarda Real da Policia » 
- teve p or ca rta regia de 11 de Setem­
bro de 1813 a patente de Capitão. 

Apezar de h aver ?ispendido _ayuJtadis­
sima.s quantias JX·?P'nas ~~ acqu1s1_s:ao dos 
respectivos uten~!l10s mll1tare~ nao con­
seguiu, por motlv.os . supervementes. for­
mar a dita companhia, sendo no entanto 
agradecido. em « attenção á promptidão 
com que tudo satisfez », e tambem. mais 
tarde o seu « bom serviço e patriotismo » 

por ter feito recolher ao Arsenal do Exer­
cito g rande copia de utensílios, que á sua 
custa fo ram adquiridos, conforme attesta 
Maciel da Silva. 

Admittido como capitão aggregado ao 
1° R. C., p.or decreto de 23 de Abril 
de 1818, foi effectivado nesse posto c. 
no coln1manél.o .da 4n Companhia em 13 
de Maio de 18 19. 

Pa rtidario. da independencia do Brasil. 
esteve sem:pre ao lado dos pioneiros da 
sagrada causa, formand o nas fil eiras con­
tra rias aos manejos de j .o rgc Avilez e 
insolita ameaça das armas da celebre 
« Divisão Auxiliadora ». 

Major eln' 13 de Maio de 1822, passo~ 
a commandar - nesse posto - o regi­
mento desde 22 de Jane iro . de 1823, 
sendo elevado a Tenente Coronel para 
a dita unidad'e na mesma data do anno 
de 1824. 

Em 30 de Ma rço jurou fide lidade á 
Constituição de 25 de Março el e 182-1. 
assignando a respectiva acta. 

A 16 de Novemb ro d'e 1825 marchava 
o Tenente Corone l Calm'on com o seu 
reg imento para o Rio Grande d o Sul, 
onde recebeu os g alões de Coronel em 
12 de Outubro de 1826. 

Por desi,gnação do Brigadeiro Rosado, 
assumio o Commando da 4H Brig ada de 
C. em 6 de Julho .desse a nno, e no anno 
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seg,uinte passou desse command'o para o 
da ]a Brigada die C., consoante a ordem· 
do dia do Ma rquez d e Ba rbacena firmada, 
do Arroio d'as Pa lmas, em 2 de Feve­
reiro de 1827. 

Das Brigiadas que comma nd'ou fazia 
semp~e p~rte o seu valo roso regimento, 
que Jama ts desm ereceu d'a fama de va­
lente e de t ropa d'e fa·zer pé. 

f?epois da batalha rd!o passo do Ro­
sano, na qua l bravamente commandou a 
l .n Brigada de C., continUOiU a servir no 
exercito em .operações, m erecendo em 12 
de Outubro d'esse anno a d ig nataria da 
Ordem Imperi al do C ruzeir:o; a 27 de 
Fevereira de 1828 fr ' Om'eado comman­
dante da 2.ª Brig:a:da C., « tendo assim 
feito toda essa campanha sem apa rtar­
se um só d ia d'o seu Regimento ou Bri­
gada ». 

nor aviso de 23 d 'e Maio ·cte .1828, 
publicado na o rdem do d ia do Exe rcito 
e~ op erações a 27 de Agiosto, fo i pu­
bhco t er sido m1and'ad'o recolher á Côrte 
trazendo em s ua companhia o casco do 
seu . Regimento , cujo a rchivo foi perd.ido 
na batalha preref erida. 

Brigadeiro g.rad:ua'do em 18 d.e O utubro 
de .1829, pedia , em virtude do seu pre­
cano esta do d 'e saude, pa ra deixa r o 
comma ndo do b'ravo ] .o R . C. 

1 
·o seg•undo illustre off icia l incluid:o no 

.oR. C. fo i o notavel cidadão Francisco 
Xayier Calmon da Silva Cabra l, que pos­
ten ormente, em 1866. -h ouve de se r o 
Barão de Itapagipe. 

Tenente ag·g·regado ao 1.o R. C. em 
13 de Maio de 18 18, f icou effectivo na 
mesma data do anno seg•uinte. 

Capitão g ra duado em 12 de O utubro 
de 1820 e effectivo em 24 de Junho de 
1822, sempre pertenceu a essa t radicio­
nal unidade . 

Decid ido pa rtid'ario da Independencia 
do Bras il, muito se salien tou pela os­
ten ~iva par te que tomou nesse prelio, 
asstg'na ndo a m emorave l representação ele 
9 de Janei ro de 1822, em que o povo 
solicitava a Pedr:o I ·que f icasse no Bras il. 

Havendo jurado a Consti tuição do Im­
perio de 1824, destacou em seguida com 
um esquad rão (·d uas companhias ) pa ra 
Pernambuco, afim de combater a « Con­
federação .do Equador », e reg·ressando 
ao Rio de Ja neiro, partia log o pa ra o 
Rio G rande do Sul, a reun ir-se ao seu 
re~imento (Lo), ao qua l se apresentou 

na cidade de São J osé do Norte em 
26 de Janei ro .de 1826. 

Em 12 de O utubrro desse anno recebia 
as insíg nias de Majorato, continuando na 
dita unidade . 

Na batalha do Rosario - onde valen­
temente aommando u o destemido l.o R. 
C., como t estifica a parte do Ma rechal 
G ustavo H enrique Brown datada do 
Acampam ento de S. Sepé- p,o..rto u-se d·is­
tinctamente, cQ'JTio se vê da parte d'e com­
bate do Brigadeiro Sebastião B.arreto, 
Comma nda nte d'a 1.u Divisão, que o re­
commendou ao Marquez d'e Ba rbacena, 
dizendo.: « .o.ffici a l est e que se portou com 
muita d istinoção ». 

Foi T enente-Corronel g raduado, por dis­
tincção, em 3 de Setembro de 1827. 

T endo feito toda a campanha do Sul, 
reg.ressou ao Rio de Janeiro com o casco 
do seu regime nto, sendo confirmado no 
dito posto e m 3 d'e Julho de 1828. 

Po r decreto, de 9 de Junho foi g ra­
duado em Cor.onel e nelle effectiva:cto 
em 18 de O utub ro, tud'o die 1829, da ta 
em que passou a commanda r o 1.0 R. 
C., substituindo assim o hero ico briga­
deiro graduado João Eg·ydio Calmon . 

Esses os do is bravos cava lla rianos que 
fô ram « quinhôeiros na g lo ria daquelles 
illustres fe itos » (bata lha do P asso do 
Rosario ) consoante o asse rto do Marquez 
de Barbacena, Command'a nte em Chefe 
do Exe rcito. 

Esses os dois intrepidos chefes que 
comma ndaram os 308· dessa intemerata 

, unida de, que « perdeu muitos officiaes e 

I 
soldados e nu nca vo ltaram a ca ra ao 
inimigo », no expressivo di ze r de M ira nda 

I e Brito, Q uartel Mestre Genera l do Exe r­
cito. 

j
1 

Esses os dois destemerosos militares 
que d irigiram o 1.o R. C. na dlu ra re-

I 
f reg.a de 20 1dle Feve reir.o 'ele 1827, « quan­
do o nosso Exercito estava envolvido 

I 

pelos fla ncos e recta•guarda », seg~undo o 
attestado de Soares d'e Andréa, o qual 
encont w u os restos do t .o R. C., junto 
ás quatro peças de Mallet, prrompto a 
repellir o inimi 010 e 6 recebendo com 
tanto valôr que ""e~te abandonou por fim 
a empresa e o camrp·o ». 

Essas as duas personalidades notaYeis 
que, du ra nt e <0 decennio 1823-33. esti­
ve ram a frente do 1.o R. C. c que tanto 
o e leva ram no conceito elos chefes mili­
ta res e nos fastos pa t r ios pelo seu acen-
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eirado patriotisiThO e devotado sacrifício 
de sang;ue em p rol da grandeza, indepen­
dencia e maior g loria do Brasil. 

* ' 
Vejamos ag,ora o papel saliente do 

1.0 R. C. na batalha do Passo do Ro­
sario, travada, em 20 de Fevereiro de 
1827, entre as tropas brasileiras ao mando 
do Marquez de Barbacena e as tropas 
platinas sob as o rdens de Carlos Alvear. 

As tropas brasileiras estavam dividi­
das em duas divisões commandandas res­
pectivamente pelos Brigadeiros Sebastião 
Barreto e Chriso.stomo Callado. 

Em a batalha do Passo do Rosario 
as tropas brasilei ras da 1 ·ª Divisão, sob 
o Comtmando do Briga·deiro Sebastião 
Barreto P ereira Pinto, eram compostas 
de uma Brigrada de Infantaria e de duas 
Brigadas de Cavallaria. 

Da 1.ª Brigada d·e Cavallaria, com­
mandada pelo Co.ronel João Eg.ydio Cal­
mon, faziam parte o 24o de Cavallaria 
(de 2.a linha ) e o 1.0 Regimento •de 
Cavallaria (de l.n linha ) ; esta BriO"ada 
cobria o flanco direito da Divisão na"" sua 
primeira posição de engajamento, con­
fo rme se mfere da planta do Capitão Se­
weloh, a judante de campo do Marquez 
de Barbacena. 

Em face das disposições tomadas pelo 
mtm1go para env.o.lver o nosso flanco di­
reito, a Divisão - antes de passar á 2. ª 
posiçã.o - dispoz toda a sua cavallaria no 
flanco direito, em diuas linhas; , na pri­
meira linha fi cou a 2. ª Brigada d'e Ca­
va lla.ria, ás O·rd~ns d'o Coronel Miguel 
Perei ra de ArauJO, e na 2.11 linh'a a 1.a 
Brigada d·e Cav.allaria, ao mand:o do Co­
ronel João Bgiydio Calmon ; esta ultima 
Brigada tinha na sua esquerda O• 24 e 
n a direita o L o R. C., este sob o Com­
mando d!o Major Francisco Xavier Cal­
m on da Silva Cabral, consoante se vê 
da parte de combate dada p•elo Marechal 
Brown, C hefe d_o Estado Maior, que se 
se ac'hou « quast sempre com a 1.ª Di­
vjsão ». 

Após a impetuosa e brilh.ante carga 
da 2.a Brigracta de Cavallana, dirigida 
pessoalmente pelo. b'ravo Sebastião Bar­
reto f.o i a 1.a Bngada de Cavall aria _ 
que 'h avia f icado, com a artilharia Mallet. 
em a poio da Divisão - a tacad'a pelos es­
quadrões de Lavalle, que, occultos pela (el e­
va ção da coxilha, atacaram energicamente 
a 1.ª Brig ada d'e Cavailaria pelo f lanco; 

ao vigo liOso embate inimigo o 240 (2. 11 
linha ) recuou verg,onhosamente, como a f­
firma Titára, ou melhor, fug iu , como diz 
com mais propriedade o Marquez de Bar­
bacena; o. 1.o R. C. ficou em campo, e, 
não podendio resistir ao numeroso ini­
migo, retir.ou em ordem para junto das 
quatro peças de artilharia do Tenente 
Mallet, a hi fazendo pé e em seguida 
repellindo o inimigo, que, castigado vi­
gor·osamcnte pelo nosso fogo, houve de 
abandonar a !iça, sem conseg uir o seu 
objecti vo, o qual visava a tomada das 
peças de artilha ria. 

O gigante bloco que, nesse transe diffi­
cil, repelliu o inimigo era apenas for­
mado das « quatro peças de artilharia, 
cerca de 30 ou 40 cacadores do 27o e 
dos restos do 1.o r> c :· »; essa tropa he­
roica obedecia a< and·o do bravo Co­
ronel Egydio Ca1 .. 10n, consoante o af­
fir:mar do Brigadeiro Soares de Andréa, 
Ajudante Genera l do Exercito. 

O cl enoid'a'do 1.0 R. C. teve cinco of­
ficiaes mortos e muitos so ldados fóra 
de combate, ficando enormemente redu­
zido quando 'dlo ataque inicia l de Lavalle. 

Miranda e Brito, Quartel Mestre Ge­
neral, a preciando a acção d'as d'iversas 
unidades na batalha, opina: « se neto. muito 
reoomrnendavel a firm eza que mostraram 
os esquadr.Qes da Bahia e o Lo R. C. 
do Exercito. » o capitão Seweloh, em a 
nota explicativa da sua planta, d'eclara: 
« Seg unda posição. A primeira Divisão 
bate o inim~g,o, que fugiu e foi perse-

. g uido até H H (3.ª posição nossa ). Quan­
do isto acontecia o N.0 1 (1.o R. C. ) 
e 24.o em E (2.ª pos ição nossa ) fôram 
surprehendidos pelos cinoo esquad'rcões 
do Coronel Lavalleja (leia-se : Lavalle, 
porquanto Lavalleja operou em o nosso 
f lanco esquerdo contra a ·2.n Divisão ) es­
condidos em P (local sito por d'etraz da 
garupa da coxilha, no flanco direito 
nosso ). 

O 24.o f ug•iu, e o 1.0 pretendend:o for­
ma r em linha, soffreu tanta perda que 
se retirou. 

Este infeliz acontecimento obr igou a 
l .a Divisã.o a não avançar mais ». 

O Marquez de Barbacena sentenceia 
acerca dos suoccssos : « a victoria duas 
vezes s e declarou em nosso favôr, mas 
onde tambcm tivemos a desgraça de ver 
fug ir quasi todo o reg imento 24.0 » (P~ rte 
sobre a batalh a do Passo do Rosa no '· 

~----' 



r-~. DEFESA NACIONAL 203 

Após haver s upportado sosinho o cho­
que violento da cavallaria inimiga, o l.o 
R C. se refaz e para log.o carrega a rdo­
rosamente o adversario, que, já batid'o 
pelo fogo intenso do bloco gigante, é 
posto em' fuga e picado por bravas e 
mag istraes cargas ·desferid'as pelas hercu­
leas lanças dos restos do 1.o R. C. 

Resolvida a bata lha, o l .o R. C. ata­
Iaya precípua na retirada da l .í! Divisão, 
ahi ·enfrentando. ,os rigores das chammas 
do implacave l incendio dos campos, obra 
feroz e satanica dos platinas de Laval­
leja. 

Lemos no l .o numero do « Dragão da 
lndepenrdencia », \Orgão do 1.0 R. C. 0 ., 
que este regimento esteve nessa batalha 
sob o Comma ndo · Tenente-Coronel 
Souza Silveira, send. ti asserção attri-
buida ao culto e eminente General Tasso 
fragos.o. 

Data venia, di ssentimos, mui respeito­
samente, do. autorisado m estre e abalisado 
autor da notavel « Bata lha do Passo do 
Rosario », visto não se r curial que ao 
referido Tenente-Co ronel não fizessem re­
ferencias os seus Com'mandantes, Sebas­
tião Barreto e Barbacena, aquelle Com­
manda nte da J.n Divisão e este Com­
manda nte do Exercito. 

No entanto ao Coronel Egydio Calmon 
e Major Calmon C~bra l, taxou-os Bar­
bacena de « quinllôeiros na g loria da­
quelles illus tres feitos », 

Do Major Calmon Cabra l disse Se­
bastião Barreto: « offi cia l este que se 
portou com muita distincção ». 

E por distincçã~ foi Calmon Cabra l 
graduado em Tenente-Cor.onel. 

E' crive i que esquecido t osse o nome 
do Comlmandante de uma tropa que se 
bateu . com firmeza e bravura e sómente 
citado houvesse s ido o nomle do seu im­
mcdiato? Não o cremos. 

O Ma recha l Brown nos informa que o 
1.n R. C. esteve na bata lha sob o Com­
mando do. Ma jo r Calmon Cabral, como 
é facil de vê r em sua parte: « A se­
g unda linha composta do Regimento pri­
meiro, oommandado pelo Majo r Calmon 
e .o vinte e quatro comm a nda-do pelo 
Major João Severino ». 

Estamos convictos que o Tenente-Coro­
nel Souza S ilveira, dcsio·nadD Com'man­
dante do 1.0 R. C. pe l~ ord"em do dia 

de Barbacena d e 5 de Feve reiro, não· 
foi presente na batalha á frente cto· te­
merario 1.0 R. C. 

Ao illustre Chefe General Tasso impe­
tramos escusas para a nossa audaciosa 
diverg·encia e, ao mesmo passo, pedimos 
á sua brilhante erudição e f.ormosa penna 
arg umentos que nos convençam da e r­
ronia em que possamos estar. 

Ao . finalisar, prestemo,s aos bravos do 
J.o R. C., que t ombaram em defesa do 
vexillo patrio um preito de acrysolada 
saudade. 

A's memorias do Capitão João An­
tonio ·Cios Reis, Tenente Amadeu de Le­
mos, Quartel Mestre J,oão Placido No­
a ueira, Alferes José Francisco de Mello 
~ Cirurgião ajudante Antonio Pereira Fer­
reira e dos valentes so ldados ·que paga­
ram com a vida a g·Jo ria fulgente d e 
que se toucaram, batalha ndo p ela h c:m~a 

do Brasil, rendamos os votos d'e g.rattdao 
da Patria agradecida e expressemos toda 
a nossa a rdente admiração pelos seus 
ma01nificentes feitos de leonina bravura. 

b 

Esses os bem prestantes filhos do 
Brasil! 

Esses os lidimos varõ es do de\re r 
Camaradas do l. n R. C. O. ! Honremos 

a memo ria desses he roes patricios, que, 
ao se despedirem da vida, ?nham ,os ~lh_:>s 
f itos na imagem da P.atn a e o co t açao 
pulsando pe la grandesa perennal da terra 
de Santa C ruz ! 

D ig nifiquemos, se1~1pre e s empre, a 
honra milita r, cultuando o exemplo dos 
a ntepassados illustres, afim d e im'po lluto 
legarmos aos posteros o merito rio pa­
trimonio militar que dos vossos avoen­
gos h em os recebido como dadiva p~·e­

ciosa de inapUJgavel b ~ ll~za m10ral e m­
comparavel valia patnohca! 

Salve! Berco a urifulgente de heroes 
magnan imos dos bravos cavallaria nos an­
cestraes do~ Menna Barretos, Andrade 

1 . I Neves, O so rios e Nettos g1 onosos. 
Salve ! L o R. C. O. 

T. Cel. Guimarães .!.or 

lnteudente de Guerra 

Maio de 1924. 
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ARMAS AUTOMATICAS 

~ ~ Capitulo. I 
ESBOÇO HISTORIOO E DEFLKJÇõBS 

A) E. BOÇO HISTORICO 

( Contin'uação) 
3-Mas, tornemos aos inventos de Ma­

Xlm. 
Comquanto não p rima.c.;sem pela simpli­

cidade de construcçfuo, eram extremamen te 
artificiosas as armas expostas pelo eminente 
electricista; e, por isso mesn1:o, vivo foi o 
interesse que c1espertaram ambas . A metr a­
lhadora, sobretud(}, m uito impt'essiono,u aos 
que della se_approximat·am. Tanto assim, que 
o governo ~nglez não só a premiou, au tor~ 

gando ao mventor a g rande medalha de 
ouro, como tambem se dig nou de indicar 
as c·ondições a que devi a a arma de satis­
fazer , por que viesse a se apropriar 
aos: usos mili tares. Estas foram: pn- . 
m e1ro, que o seu peso, sem r eparo, nã.o 
h a via ~e ir além _de 45 ~gs .; segundo., que 
a \·eloe1dade prattea de t1ro devia .1ttingit• 
400 disparos em: um minuto, 600 em ·io.is e 
1.000 em quat ro. 

Como e ra ele esper a r , motivo foi ele extr a­
ordinario aLento para Maxim o exito tobtido 
pelos pro.ductos do seu claro engenho. ~Dali 

em dean te, en t rou eUe a .tt·aball1ar com 
tanto a rdor no aperfei çoamento da metr~ 
U1adora, que alcançou apresentar tres novos 
modelos ao governo ingl ez, com um t riennio 
apenas de investigações, - no tra.nscurs.o 
por conseguinte, de 1887 -e, o qu e mais é', 
t r cs novos nwcle~o: que s~tisfaziam :f,olga­
damente ~ cond1çoes· preV1stas. O primeiro 
de~lcs J>Odl3: f_aze;r 400 di s paro.s em um 
mrnuto, e d1m'luumdo algum t<Lnto a velo­
cidade, fez 1.000 di sparos em quatro mi­
nutos ; o segundo rea.liso,u 400 disparos 
em! quarenta c Cinco. segund.os, e a 
sen e de 1.000 em' tres minutos e 
vinte e d oü; segundos; o terceiro :fi­
na lmen te, :fez os l.OOO dispa•·os em mi~uto 
e meio, e oo.ntinuanrlo o 'tiro fez 2.115 
dis paros em tres mím(t'O's ~ qua~enf:!aJ e ·.ci1DCO 
seguncLos .O pesO! dos cl01s pnmeiros m o.­
dcl<Js ,sem repano, era de 2·3 kgs. e o (10, 

ultimo tambem sem reparo, tão sómente de 
19 kg~ . Foi est e, depois de no vas e com:.. 
pletas provas, o J11!01àelo acceito pelo go­
verno inglez. 

A vi ctoria de :Nlaxim er a m ai s uma cl<O­
•n tc testifieaçàlo de que não ha diffi cul-

culda cle lluc se n ão rcmo\·::1. nem obsb culo 
qu e se não t ranspon ha co t~l a tenacidade 
no tra lJalho. 

N:1o se limito,u , a liis , n. s11a, operosidadc 
ao aperfei çoamen1;o da mctralh ~ulo ra. Pondo 
de parte o :fuzil qu e :tprcsentn.r.a em 1,884. 
e _que mais não em do que o í\Yinchester 
modelo 1876 tll1 1iomntisado pelo principio 
de recúo do cano . inven tou ~nitro , i nteira­
mente o rigina l, é constr uiu canhões de 
va rios tam a.nhos c cn.librcs, inclusive 
CanhÕCS de Co <· 1 !\. d e 41. '18 em. , qu e podiam 
faze r 4 dj , >S por minuto. . 

4- Os t r1. .. apho~ obtido.s por Ivia.x~1 , 

triu mphos que o ~ngntram um' dos maJ:; 
notaveis inventores do universo inteiro, fo­
ram ele conseqn encias inapr eciaveis. A pa.r­
t ir dessa epoca , ta,ni os têm sido os system~~ 

de annas automaticas iue~1lizarlos, que P. 
não é :facil estudai-os minudentemcnte. As­
sim é que, entre n.s pistola s, p.odcremo:; 
cita r a Bayarcl, a B crgmann , a, Borchat·c~t, 
a Browning:, a Char.ola: e (.A.nitu,.a, a Cl a.l!r, 
a Oo.lt, ~L Gliscnti, a KPsslel', a Luger (P.aJ'a 
bellum ), 11a.nnlieher, n Nfauset·, a P erfec-t 
e Ma.t's, a Picp er. a. R oth , a. , 'a.vage, ~l 

Sehou boe, a Se h wa rzlosc. a. StPyr, a \V~­
bley; entre a: ca ra binas, :L .13cl'gmann. _a 
Browning, a,_ Gabbctt-Faidax, a M•annh~ 
cher . a Winehester ; entre os [uzis, o Ber:­
thier, o Braü nin.g, o Oei-R ig.oieti , o Frecld1, 
o Griffith-vVIOiOd'gatc, o H a llé. o Kj-ellma nn. 
o Ma:nnlicher, o. Nfa uset·, o 1f,ondra.g,on. o 
Quist, o Sr.h ou boe; en t re os fuzis-me t r.alha­
doras, o O. S . R. G. i ra ncez, o 'Hotchk1ss, o 
Ma.dscn ; ·entre as metralh adoras leves, ~l 

Browning, a Oolt , n. Hotchki ss . a I..~ewis: 
entre as m etralh ado ras pesaclu.s, a Berg­
mann a Co,lt1 a Fi•a t a Ho:tchkiss, a Mnnn­
lichcr: n. N~rdenfeldt, a Oclkolek , p redc­
cessorn. da Ho.tchkiss, a P erino, a 'Puteaux. 
a Saint' E ' ticnne, a Schwa rzlosc, a. SJ(l(Jdn. 
(inventada pelo archiduque K arl Salvator <' 
o m aj or von D1ormus), a Vickers ; entre os 
cn.nhões, o Hotch kiss, o M a.xim-Norden­
feldt d e 37m/m, conhecido pela denomi­
nação popnla•· de «pom-pom», o Viclcers­
Ma.xim. 

E ' excu saclo dizer que não. possuíam a· 
p t•im.üivas a l'!u as <Lutomaticas as cxcellen­
t es qual ida cles que possuem hoje, pois ttodo 
o muncl,o sa.be que isso h avia por força (lp 

acontecer , tanto pelo insuffi ciente clesen-
' vol viment..o d <L iud1t~tria metalnr _gi ra . qua.Jtto 
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por inexistir en tão a. polvo ra cihimica., qu e 
a.ctualmente ;temos . 

«J_,a p ólvora n egra,» e.ffecti vamen te, <•con 
sus dos defectos p rincipa.les, el sarro y é l 
humo, rezultttba in(·.ompati ble con la velQ­
cidacl clel f ucgo,» conforme escreve o com­
ma nd ante Génova ( Anna::; o.u/onuit·ica.c;, p. 
B6 - Barcelona, 1.903). «E l prime ro ensu­
ciaba rápida m cntc cl cafion, h a cienclo impo­
siblc la coii t inuación 1lcl f neg<>. 'é inclisp en­
sablc la lim pieza. á. los pocos uisp aros, y 
cl 1humo en volvia en u na de nsa nube ul 
til'ador, impidién tlolc ;1 precia r los e fectos 
dcl fucgo» . 

J3 l !JJ~ F I )I I ( '0];;, 

5 - D cnom · ~e a nua automatica. 
:Lquclla em que .. tla disp a ro determina [L 
a hcl'tura d a ca ma r a., <L cxtracção e a c jec­
~ão do es tojo a monta o·cm elo rliSl)Ositivo 
de pe t·cussã~ ~ " com pr~ssào de um·a 'm.ola 
rccupcrado ra , ruja di: tcmsão occasiona o 
carregamen to c o fech a mento da ca nra ra. 

Si os d isparos só se produzem mediante 
successivas pressões na tecla do gati lho, 
a a t·mn. tom;1 o nom'r d e (1/'JIIa ctu lollu:dir (l 
rle ti ro i n f rmnitlentc.. 

'e se so brcscg ucm c utqna.nto n técla e-st á 
t·ctrahicla pe lo dedo do a.tirarlor, a arma 
íoma. o no 111 e de ar111a. auloma.t ir·a ele tiro 
r·o-n t únw. 

·'e, f inalmente, comp rimida a. teela. esta. 
se encont ra instantanea men te Ílllmobil is a.rla. 

por um. d is posi tivo esp ecial; e a. anua C01J­

t inúa a disp arar sósinha. cabe-Lhe, em 1 ai 
caso, a denominação de nrma a.utaiJiatica 
a bsoluta. Ei' o qu e su cccrle com a metralh :l.­
do ra Hotch~s modelo elo cxerrito japo:1ez. 

6 - Com as a n u as a utomati e::t.s ele tir o 
in termüten te, a velocidade do t i ro IJÓde 
ser r egu lada pelo atirador, attendendo a 
é1uP, como disse agor a. h a nada, se fa z pre­
cisa, para cada dispar o, nova pressão na 
tecla do gatilho. Com as de ~iro co ntinu o, 
a o contra rio, fica cll a depend en do uniea­
mcnte tlo p t·oprio funccionamen to ela a rma; 
a n ão ser que haja n esta. :um apparelh o 
r egulador ele velocidade, semelha.nte ao que 
existe na m etr a lhadora fra nccza modelo 
1!307, ou met ra lh ado n.l Sain t' E 'ti ennP. 

Ao pri meiro grupo, isto é, ::w grupo das 
armas a utomaticas de tiro intermi tten te 
pertencem, em r eg t·a., os f uzis c as pistoia.s; 
e ao segundo, o::; f uzis-mctra Utadores, as 
met ra lhador as leves c JlB~ U:clas., c o,s .canh ões 
nutr,maticos . A razão di sto csti n a. diffi­
r uldad e de se pode r con sen'a r apontada 
em t it'<l continuo toda a. a r ma desur ovida. 
de repa ro ou pés, de 111 na p e<;a tde . u s:.. 
te ntação, em summa., c:omo acontcrc com 
o;; fuzis -c as pi sLolas. 

J oiío P er f'ira de Qlice i ,·.ct. 

1.0 'l'·cnente. 

··································· ........................................... ·············"····································· 
RECONHECIMENTO DO TERRENO 

Licções ministradas aos meus sargentos 

VIl.a LI CÇAO 

Cursos d'agaa 

Os cursos d'&wua são os obstac ulos 
. b ' 

mats frequentemente encontrados a ma r-
cha . das tropas . Q uando de diffic il tra ­
vessia , cons ti tuem boas linhas ele defeza, 
principalrnente sendo a margem .occupada 
dotada d e cobertas c, a opposta, aberta 
e dominada. 

Os cursos d 'agua são naturaes ou arti­
ficiaes. E s tes são cha mados canaes, ao 
passo que o s d ema is se desig na m: rios. 
ribeiros, ribeirões, regafos, arroios, tor­
rentes, co.rreg.os, riac!tos, sangas o u res­
tingas. Ein nosso paiz raramente tei'emos 
e-nsejo de .opera r sobr e os prin1eiros, por ­
que os n ão ha , póde-se dizer. 

O rio ÜU1ça-se numa Jagôa, noutro rio, 
ou d irectamente n o m ar. O ribeiro ou o 
ribei r~o n a da m ais são que affluentes de 
um n o o u de um outr.o r ibeiro. O re­
gat_o , o_ r iac ho, o a rroio, o correg.o, na,da; 
mais. sao q ue pequen os ribeims, sen<:4o a 
sangm. e a res tinga ainda de menor vultQ 
e, a ul tima, co berta de , ·egetação. A 's. 
origens d os cursos cl 'agua dá-se os nomes 
d e f.on fes, cabeceiras , ncrscenfes ou ma­
nnnciaes. 

Denomina-se leito o terreno onde or­
dina ri am ente as ag uas são contidas. A' 
sua pa rte inferior , por onde passa o t hal­
weg, cha m a -se fundo o u alvéo. 
· As m argens, ta mbem cha madas bordas .. 

são as par tes do solo entre a s qL~a,es 

o rio é encaixado. T om am o nome de 
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rib-.as ou b,a.rrcmcas quando são escarpa­
das; ,o de taludes quando de inclinaçã,o 
·dpce, e de b~eims ,ou p·ratas quando m·a is 
o u m:enos planas , quasi ho ri zontaes. Se­
g undo o sentido da ' corrente , denomi­
nam-se direita e esq.aeida. 

lnnundações sáfo. :os extravasamentos 
-das aguas, excedendo ás margens ; oc­
correm com a s cheias. 

Póde-se, tacticamente fa lando, encarar 
os cursos d'agua sob quatro p.on tos de 
vista differentes : 

1 ) - Como, formando o bstaculo á 
marcha; 

2) - Como aobe rtura da frente de uma 
p:osiçã::> a defender (possibilidade de in­
nunciação .o.u de congelação ); 

3 ) - Com o pon to. de apoio de um 
flanco.; 

4 )-Como via de communicaçã;o. para 
o transporte de tropa o u de material. 

D 'aqui, a n ecessidade de estudar: 
a )- As condições de navegabilidade; 
b ) - O funcóonamen to das comportas ; 
c)- O estado, elas barreiras e d os ca-

minhos de reb.oque; 
d ) - O numerO) e a especie dos barcos 

disponíveis na região, sua capacidade e 
o pessoal necessari10. 

:Taes esclarecim entos deve m ser tra ns­
mittidos <llO. ser viço da retagua rda. 

Com relação ás .operações de ma rcha , 
·dois casos se pód em apr'esentar: ou se 
deseja transpôr o rio, o u se pretende im­
pedir que a s forças c.ontraria s . o façam. 

10 C{tso - A ordem indicará sobre que 
extensão e po r que tropas a passagem 
deve se r tentada; o conjuncto d a s ituaçâp, 
e o utras circumstancias far,ão sobresa hir 
sufficienteme nte si se deve ou n ão con tar 
·com a perturbaçáfo, da operaçã;o pelo ini­
migo. Q uando nenhum a taque se tem a 
receiar, inutil ser á perder -se tem:p,o em 
.oonsiderações tacticas , mas aprofundar -se 
s6mente sobre a parte technica. 

Reoonhecer o curso d'agua, pois, d eve­
se, ou <lJO 1on g.o. da m a rgem:, o u descendo­
o emba rcado, afim d e con siderar so bre 
os seguintes traços g eràes : curso d'agu,a, 
e passagens. 

E1 informar-se-á sobre: 
Cercrarlur.cc - flancos para lle1os o u en­

·cun·ados e f,ormanc1o uma successão de 
bacias arreclo.ndadas, ,orde nadas (na cx­
tens.ão do trecho a reoo.nhecer ). 

Direçâ o - d'ro,nde vem, onde desem ­
bocca; sua origem, quando fôr possí vel ; 

pontos cardinaes ; principaes cotovelLo,s ou 
mudanças de direção; o rientação geral; 
con tornos; sinuosidades, em S (curva re­
\·essa ) o.u em semi-circulo. 

Largnra m edia - (em m'etros ) dor leito , 
das bacias e elos estrang ulamentos; idem 
elos principaes pon tos de passagemJ e np;s 
pontos n.otaveis s,ob o po,n t!O de vi sta. 
tacti co (~ordinariamente nas curvas a lar­
gura é lm:enor que nas partes rectilineas ) ; 
(V. Medição 'da largura dos cursos ,d'ag:ua, 
pag, . ... ), facilidades ele naxegação e ma ­
nobras. 

Profundidade - no.s pon tos mais fun­
dos ( 1 ) e no. meio elos lagares impp r­
tantes sob 'o ponto. d e vista tactioo.; dis­
tancia d 'aquelles á s margens . O curso 
cl'agua é navegavel a pe nas em canoas ou 
em' jangadas (o ,mso a o,m6o \ e, nes~ 

caso, pernlitte o t ransporte r ' .-radeiras 
soltas á me rcê da co rrc n k . diz-se--o 
ruwegaveL (2 ) qua 11do dispondo, peLOJ me­
nos, ele 1 , moa de profundidade; (para o 
estabelecimento ele pontes d e barcos sã.o 
precisos o,mso, no minimo ). E' d e sum'ma 
importancia ann.otar-se a profundidade nos 
pon tos de passagens. 

Corrente -, (V. cha mada a nteri.or (3 ) 

velocidade media por segundo (8oj iOo 
da veloc idade na superfície ) . A corrente 
é chamada ·- insensí vel quando n ã.o ex­
oe~le ele om,59 por segundo, ou 30 ms. por 
mHiuto; (neste caso a velocidade media 
será de om,4o por segundo ) ; - fraca, 
ou lenta, de om,so a om,8o por segundo, 
ou ele 30 m s a 50 m s por minuto ; -
ordin.aria , ou moder.rula, de om,8o a I m,so 
por segundo, ou de 50 ms a 90 m s por! 
mú1uto ; - rct.pid1a, de 1m,so a zm.oo p.o~ 
seglLtndo, o u ele 9om a I zoms por mi­
nuto; -- muito rapida~ ck 2 m s a 3ms 

por segundo, ou de rzoms a r8ou1s por 

(l) 1as pa rtes s inuosas a maior pro fundidade 

I 
c a mn is fo rte co rre nte a pproximam-se d a mar­
gem concava, gera lmente escarpada e com com­
ma ndamento sobre a con vexa. 

I (2) Para q ue um c urso d 'ag ua seja nave-
gavel, tanto a montante como a jusa nte, ,·. pre· 
c1so : I ) - que a inclinação média não exceda 
d e 1 / I .ooo no m ínimo, com uma la rg ura de 
alg uns metros, sem quedas bruscas, que o mur­
murio das a g uas de nuncía, sem resa ltos violen· 
tos , etc. Para que seja na vega vel por jangadas. 
é prec iso q ue dis ponha d e uma profundidade 
gera l d e o ,so a o,6o em todo o c urso . Abaixo 
d essa media só a made iras solta s servi rá como 
meio d e tra nsporte . · 

(S) Os Esquadrões, J csd e que o escarpn· 
me nto d a s bord as seja solido, praticavel c de 
inclina c;ã0 sua ve, pode rão atra vessar a nado. 
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minuto; - im:peltws,a, fina lm·ente, si des­
locar mais de 3ms po.r segundo. C:om esta 
velocida de a navegação é impossível. Si 
o curso d'ag ua fôr ele regimen muito va­
ria ,·el, deve-se indicar a ,·e locidacle dos 
extren1ios, isto é, quan do· as aguas esti­
verem altas e quando baixas. 

Para determinar, rapicla e a pproxima­
damente, a velocidade de uma oorrent.e 

' ' lança-se a agua u.m pedól.ço de pau de 
côr bem ,-isi vel, ou qua.Jq uer oorpo flu­
ctuan te, e, assignalando o ponDo. de par­
tida (ro que póde ser feito p,or um au­
xilia r ), acompanha-se pe la rria rgem e du­
rante um minu to, o objecto entregue á 
corrente. Ao fim desse tempo. que tam,­
bem pócle se r obsen ·aclo pelo auxiliar, me­
dinclo,-se a di stancia peroorrida c di vid in­
do-a por óo, ter-se-á , em segun r a 
,·elocidacl e procura da. 

Meio pfifdico de obter a velocidade da 
agtt ~t na falta d e um relogio - - T ome-se 
uma corda, a cuja extremidade se pren'da 
um corpo ele basta nte peso (uma bala r 
~omecc este pendulo improvisado· a func­
cJOnar Jogo que partir do. p onto A o 
co rpo fluctua nte lançado á qorrentc, con­
tando-se _lh e .o numer o de oscilações, até 
q~c o _dtto co rpOi atravesse o pont10 B , 
dlstanctado uns 1 som.o do prime ir-o ponto. 
O quociente da dis tancia pelo numero de 
rJscilaçõcs re presenta a ' )el.ociclade do 
curso cl'agua po r segundo. 

Outros elementos praticas p o.dem ser vir 
para, com approximação, se con hecer dessa 
,·clocidacle. Assim: 

As co rrentes ele zm.s por segundo ar­
rastam g ra ndes seixos; 

As co rr entes d~ 1 m,o por segundo, sei ­
xos do tamanho de um· 10\' 0 de gallinha; 

As cor ren tes de o111, 65 por segundo, sei­
xos redondos de om ,oz a om,o3 de dia,-
metro; 

As correntes de om, 1 5 por seg undo, 
areia fina, e, 

As co rrentes ele om,o7 por segundo, 
argill a . 

Para ter-~e _o escoamen to, p.or segundo, 
b_asta mult1phcar-se os 8oj 1 oo da velo­
cidade_ :'1-chada ( velocidade m edia) pela 
supcrfJcie da seção tran sversal (pe rfil ). 

M.argens - sua natureza· sua altura 
..obre o ni,·e l cl'ag ua , perfil ela~ ribas; l isas, 
I ' ITI ta ludes, escarpadas, di spondo de d i.­
ques, ele caes. 

Pontos. vant~Jos.o~ que offerece!Til á pas ­
s;Lgem . S ua ch stan cm elo l hal weg. S i são 

dobradas cl'a r vores , 0u de vegetação ra­
chi tica; no primeiro caso registar a gnos­
sura e inten ·al1o meclios elos t roncos (util 
para a con strucção de pontes e d'e jan­
gadas) ; fo rnecer informações sobre si s.ãrQ 
cobertas ou descobe rtas, pratica,·eis ou 
não, pantanosas, a lagadiças . arenosas. 
Commandamento de uma sobre outra da s 
margens : consta nte ou al ternativo. (4 )_ 

Indica r si o curso cl 'agua é canaliza dÓ, 
meios de in1pedir e restabelecer a naye­
gação. Communicações : barrancas e vai­
las tributarias . C on s trucção e tra ba I h os 
d 'a rte; c~rcados e tapumes. R epre zas. com ­
portas; dimensões, situação modo. de cons­
trucção e influencias sobre as alterações 
do ni vel. · 

Fu.ndo do leito - sua natureza : r.o­
choso, seix.oso, de pedras angulares, de 
cascalho, a renoso barrento de a reias mo-

. ' ' 
,-echç~s, loclôso, coberto de \'egetações 
aquat 1cas, com •Ou sem peraus, redemoi­
nhos, etc .. Emprega-se com b-oJn resul­
tado um<~: pedra unctada de graxa e presa 
á extremidade el e um cordeL Lançada ao 
fw1clo. os de trictos que lhe aclherirem· 
re,·ela rão a na tureza do fu ndo. 

Regim Pil - altura, impor tancia e epo­
cha das cheias regula res (entre nós a 
variação é g rande de Estado a Estado, 
de rio a rio) . Ge ralmente as enche ntes 
se dão no i1werno c depois das grandes 
chu,·as . Epocha das seccas 10U aguas 
baixas; suas phases. O curso cl'agua. gela? 
(n o nosso pa iz isso não se dá) .o ge10j ' é 
transponi,·el, is t.o é, permitte a passagem 
resistindo a.o peso da tropa sem· se que­
bra r ? (espessura n cccssaria infantes por 
filas espaçadas, om,o9; (ú) cavallaria e 
viaturas ligeiras, om,12; artilharia tirada 
a braços, Olll, 1 4; artilha ria atrelada. om, 16; 
para as cargas mais pesadas, om,27 ). 
~po~ha da clesoon gelação. Innunclações, 

penocltcas .ou accidentaes, t errenos que 
co_b_rem ; mei1os de as evi tar, pr.oduzir o.u 
ut1hza r. S i perturba m a navegação. 

Cap. Dilermando C. de Assis. 

(4 ) Por processos d i\·ersos póde-se empres­
tar á cros t:1 maior res iste ncia quando a sua 
espessura seja pon ·entura um pouco inferior a 
esta. 

(6 ) Q uando um curso d'agua se interpõe a 
forças cont1·arias , ~- geralm ente, \·antajoso con­
servar as pontes q ue se a c h a m resguardadas 
de a taques por parte do in imigo, afim d e per­
mittire m a imm ediata continu:1çiío d e uma s upe­
riOt·idade conq uistada sobre a ma rge m opposta 
convindo, em condições di\·crsa s, destruil-as . ' 

( Continúa) 
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RESUMO DA GUERRA DO PARAGUAY 
'Reeo~~heámenl·o naval de· ASS'I,ll/npçiio 

O marechal Caxias, no dia seguinte ao 
da passagem de Humaytá, orden~>u ao 
capitão de ma r e guerra D elph1m de 
Carvalho que seguisse até Assumpção, 
devendo destruir todos os obstaculos que 
encontrasse no trajecto .e bombardear .As­
sump ção, caSto os h abitantes hos tilisassem 
o pavilhoo brasileiro. 

Cumprindo a o rdem, nesse mesmo dia 
aquelle official seguio. á frente de uma 
esquadrilha composta do Bal1ria, Ban.oso e 
'R·io. Grwnde, divisandp a 21, pouco acima 
da foz do Tebicu a ry, :tlguns deposi tos de 
viveres e munições, mas os paraguayo.s, 
-percebendo a appr<>ximação da esquadri­
lha, incendiar am l<>g,o aquelles deposi tas, 
fu gindo nessa <>ccasiã-o o vapor Pirabché, 
que se achava alli de vigilancia. 

Destruindo, porém, o que ainda pôde 
encontrar peLo caminh<>, a esquadriU1a 
chegou a.o seu destino no dia 24, uma 
bateria existente n<> logar denominad.o T a­
combé, pooximo a Assumpçfuo, r ecebend-o-a 
á bala, mas emudecendo logo. 

Fundeando nro J>orto de _Assum,p ção, a 
esqu adrilha fe? alguns disp aros para t.eri'a, 
'derrubando um dos torreões d:o p al acio do 
1d_ictador L.opez, sem que a cidade offe­
recesse resistencia a lguma, por falta de 
elementos. 

Tomada elo {o1·te de La1trelles 

A 27, o general Victorino Monteiro, 
au...xiliado pelo oommand'anile D elphim de 
Carvalho, inv.estLo contra o forte de L au­
r .eUes, conseg;uind;o tomal-p, a despeito de 
estar elle solidamente defendido por obr~s 
exter:Wres e prpfundos banhad<>s. 

A guarnição paraguaya se compunha na 
,;>ccasi ã.o a e 200 homens, contr a os quaes 
investiram 100 caval1arianos, oommanclados 
pelo chefe Ch an aneco,_ ~ 60 infantes, com­
m andados peLo cap1tao L.o-pes Castello 
Bran co, e mal ,os assal tantes romperam 
0 fogo , aband<>nou ella a posi ção. 

Abcmé!Jage'Yn ik>s ·navios 

O 'dictador Solano Lopez, não desani­
mando nem deante dJos OO~secutiVIOS desas­
tres que i a ,soffrendo, a_rchltectou um plano 
de abordagem aos n aVIos que ;;e achavam 
abaixo ele Hmnaytá. 

Para isso ordenou elle a descida de 
) . 

varias canôas, convenientemente guarneCl-
tclas e occultas por ent re carmalottes ( especie 
de ilh<>tas :fiol'madas por troncos de arvo­
res e foll1a.o·ens), de modo a apanhar de 
<;ur;~eza o~ navi os, 1sso no dia 2 de 
.Março. 

Entretanto , a.o approximarem-se -os cama­
l<>ttes o offi cia l ele ronda desconfiou de 

' seu aspecto e deu o alarme. 
Correndo a postos, as gn~rnições, ape~ar 

da su rpreza c da escunclão da no.1.te, 
entraram em lucta mort ífera com o audaz 
adversario , que conseguira escalar as 
amuraclas dos nav:iJos 

Deante ela superi{ Lcle numerica. dos 
assaltantes, os c.omm •• udani s ordenaram 
que as guarnições se recoll1esscm ás casa­
matas dba torre cLo.s navios, de onde pro­
seguiram na carnificina terrível iniciada, 
em pouco o convéz ruos 4 cou raçados bra­
sil-eiros ficando r·epletos de pa r aguayos, 
que se atir avam com violenci a extremada 
na horrível lucta. 

Percebendo a situação, o comm.ancla.nte 
do Silvaifo mandou avisar ao . chefe d:l. 
,0 sqmLclra e investio, com ? H.e1·val ta-mbem, 
em auxilio dos ·companhen -os atacados, me­
tralhando o convéz dos n avios, onde o 
inimigo se encontmvn, c pondo a pi:qm.' 
as canôa.s que i a avi~tando. . . 

Ouvindo .o canhoncw , ,o vwe-a hmrante 
ava nçá.r a, mesm10 antes de re~ber o~ aviso, 
lá frente elo Bmsil e do Manz e Banas. 
ch egando ainda a t empo cl~ comP'letar a 
derrota do tr.opego a clver sai'lo. 

Os paragu ayos soffre~am ~rancl,cs pe~._ 

das nessa ousad'a operaça;(), pms no conv& 
do Oab11CLZ deixa1;am 132 caclaver es e n.o d(.' 
L ima Ban-os 78, al ém J.e 2 <>ff iciaes e H:1 
solclaJ.os como prisioneiros. 

Os brasileir.os tiv·eram 9 mo.rtos e 52 
fe ri elos. 

Para a arriscad-a empreza, o clici;.;"'.dor 
Lopez esc.olhêra um p essoal de élite, for­
mando 7 companhias ele 2~0 homens cad3-
uma, sendo cada companh1a tra nsportada 
em 8 canôas 'e tendo por missão atacar 
1 navio. 

A' frente dessas companhias estavam o.-: 
rapitoos l gnacio Genes, Manoel Bern~) · 
Edu anio Vera, .Thomaz Vera, e os ofil­
cia,es ele maó nha H urrapeleta e P cre1':.1 
todos ele valor comprovado. 
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C'ONSTDEHAÇõES 

O chamado re conhecimento na val de 
.-\ s sumpçã.o c a tomada do forte de Lau­
relles .Eora.m duas operações de pequena 
importancia, m as que se imP'unham como 
11m complemento necess~Lrio das a nteriores . 

Determinando-as, o marech a l Caxias agio 
<'.Olll intelligencia , IJOis que se tornára 
necc::sario ir destruinéLo os· p equenos r edu­
d os de que se serviam os paraguay os 
Mmo bases de suas s ortidas c escara ­
muças . 

Quanto á a.bordagem dos nav1os, os 
b1·asileiros são passi ve is de censura. 

Conhece·éLores, oomiO eram, d a a udaci a ex­
traordinari.a d.o dictacLor Lopcz, elles não 
se poderiam~ justificar r1 surprezas em 
que cahiam constantemen pois que tudo 
<IC<mselhava qüe o serviço d e segurança. 
fosse o mais activo l}Ossivel. 

Entretanto, as guarm çocs dos naVlos 
bra.sileinos redimiram em p a t•te a falta 
c:ommettida pelo command(), mediante a 
hravura excepcional c.om que se houveram 
n a defu.sa ck>s navi·os. 

Rio moldad<> em nma série de curv as 
caprichosas e acciden tes de toda especie, 
o P a ragu ay nãio e r.a de n atureza a permit­
tir uma vigilancia perfeita e completa , 
mas as difficuldades . poderiam ser con­
torna das com o escalonamento r aciona l das 
1midades navae.s ou m esmo p elo sobreaviso 
permanente de a lgumas clellas. 

O plai10 'oos paraguayos foi bem a rchi­
tectado e s ua eXJect1çãJo. se fez com relativa 
habilidade, f r acassando porque circumstan­
cias fortuitas concorreram pat•a i sso. 

O estr a t agema de que usaram na des­
cida do rio fui admiravelmente con cebido, 
pois os camw,lottes e r am talvez .o unico 
r ecurso que lhes restava e o m elhor arti­
fício oo momen to. 

Incumbindo a cada grupo ele canôas, 
(:Ornmanda das p.o.r um offici a l a r rojado, 
o a t aque a um 'dado n avio, o dietaclor 
J10pez pmcu mu oom criberio evita r a c.on­
fusoo, d.elineandiO desde logo o objectivo 
parcial de cad·a fracçoo ele su a esqu adrilha, 
de modJo a evitar o a trop el :OO e a. d esordem 
possiv0i s no momento p'reciso. 

Seu ,pla no fallwu, mas na g u erra é i sso 
mesmo; nem sempre os melhores p lanos 
s ã.u os mais bem succedidos. 

( Contin'Ua) 
Cctp. Nilo ·val. 

CAP. RICARDO KIRK 

Procurando ameniza r a sua situação de quasi 
miseria completa, D. Rita Fructuoso Kirk, mãe 
viu ,·a e .septuagenaria do mallogrado aviador 
Cap. Ricardo Kirk, morto gloriosamente no 
Contestado, em cumprimento do de,·er, Yeio á 
nossa Redacção, pedir um auxilio. 

A Defesa Nacional desejando soccorrer áquella 
digna senhora, que, sendo mãe de um camarada 
nossa es tá in tegralisada na familia militar, apella 
para os .seus leitores, aqui e nos Estados, para 
concorrerem com um óbulo, por pequeno que 
seja, afim de mitigar a afflição da mesma. 

Pedimos aos nossos representantes abri rem na 
séde dos estabelecimentos onde servem uma sub­
scripção para ta l fim. 

Tambem acceitamos dadi,·as \"indas directa­
mente. 

BIBLIOGRAPHIA 
ORGAN ISAÇÃO e TACTICA - Cap. Nilo Vai. 
Com respeito a esta publicação de n05so 

camarada Cap. Nilo Vai, ao mesmo endereçou 
o Ten. Cel. Amilcar Botelho de Magalhães, a 
carta que abaixo transcrevemos. 

Tratando-se da personalidade do Cel. Amil­
car, um de nossos mais prestimosos represen­
tantes, a quem « A Defesa Nacional » já muito 
(leve, e, sendo a carta em questão uma analyse 
minuciosa do livro ue nosso ex-redactor chefe, 
com muito prazer a publicamos, chamando para 
a mesma a attenção de nossos leitores. Eil-a : 

CARTA ABERTA (á « A Defesa Nacional ») 
Porto Aleg re, 8 de Maio de 1924. 

Prezado amigo e distincto camarada 
Cap. Nilo Vai. 

Só agora pude terminar ~ apreciad~ le~tura 
do teu livro sobre « Cavallana », orgamzaçao e 
tactica na « nobre arm:a », e venho transmittir-te 
a optima impressão que me causou essa leitura. 

De um' ponto de vista geral, alem do excel­
lente estylo em que foi escripto, com clareza, 
propriedade, oorrecção e sobriedade de lingua­
gem, sobreeleva-se nelle o methodo e a espia­
nação didactica dos assumptos bastante comp_Je­
xos, cujas divisões revelam o espíri to synthehco 
do autor- o que é, a meu ver, o maximo elogio 
que se pode fazer a um escriptor, pois o que 
ha de mais difficil é amalgamar a synthese! 

De um ponto de vista particular, ao mesmo 
tempo em que o teu livro indica profundo 
estudo profissional, vasta cultura que não. se 
atem á es pecialização, mas a ella desce mehcu­
losamente depois de lhe estudar os assumptos 
correlativos e depois d e pai rar á altura das 
generalizações concretas; ao mesmo tempo em 
que n'ellc demonstras como te são familia res 
os ensinamentos mode rnos da Grande Guerra 
e os que della nos trouxe ram os missiona rios 
f rancêses, excelsos doutrin adores prath os; ao 
mesmo tempo ergues a {u,t intellectnalidade C0 1ll 
alti ,·ez que m'uito honra a nossa raça, para 
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discord a r d 'aquillo que a tua logíca, a tua intel­
lígencía, o teu raciocínio repellem! Esta índe­
pendencía sempre acompa nha os espíritos de 
elite, unícos capazes da verdadeira adaptação 
das ídéas de outr-os povos ás cond ições meso· 
logícas do nosso P aíz- na tureza e hdme m. 

O caso brasileiro deve e foi sempre trazido 
á meditação, illus trando a tua obra, como e m­
polgante documentação d as theorías bem dicre­
ridas. Em certos pontos doutrinaste adrníra:el­
mente qual velho professor , como á pacr. -~9 
dig na de urna citação: "' ' 

« A efficiencia das tropas, o seu \"a lo r real 
não poderão resul~a r de cl_ecretos, nem d e regu: 
·la ment?s, por ma1_s p~rfe 1 tos ~ue ~lles sejam, 
m as s 1m do respe1to as pro pnas le1s naturaes 
unicas positivas ». ' 

• 
Mais pelo g rato desejo ele te con\·cnccr da 

a ttenção com_ que. procu_rc i ler o teu t rabalho, 
o nde aprendi mUt ta co1sa da moderna caval­
la ria, _aperf~içoada f?ela . ma ior g uerra ele que 
nos da no ttc1a a H1stona, assim como ensina ­
m entos geraes sob re a arte milita r · fa la re i sem 
coordenação, sobre varios topicos d o teu ~xcel­
lente livro. 

~ proern inencia da Cava ll aria na hypoihesc 
nac1o nal de uma gue rra, em face elas e no rmes 
dis tancias bras ileiras e elas d iff iculdades c defi­
cie ncias ~e trans por tes, é bem uma jus ta visão 
dos sernços que essa a rma está rescn·ada a 
pres ta r ás ~ropas de todas as a rmas, quando 
o estaclo-ma1or se empenhar na rcsolucão elo 
problema capital para manutenção cté uma 
campanha : que consis tirá em prover as fo rças 
em operaçoes, d entro do t empo ufil de todos 
os elementos materiaes d e que care~crão pa ra 
conduzir as_ ope rações ele g uerra. 

Sem dunda tambem, a cooperação d a cava l­
laria na propria bata lha, será se mpre um facto, 
como os factos indíscut ive ís recentemente colhi­
elos e que tão a proposito estão colleccion aclos 
no teu co mpendio ; se rá sempre um facto, a 
meu s ingelo pa rece r, mesmo q ue a cava llaria 
não se art icule com elementos de artilharia c 
m etralhadoras. Ain da des ta feita os obsen ·adores 
s~perf ioiaes não conseguirão risca r a cavalla­
n a do mappa elos exercites, como já tentaram 
fazer logo que o fuzi l ele in fa nta ria comecou 
a ati ra r a mil metros de d istancia. . . · 

Nem mesmo se exti ng uirão os la nceiros 
pois como b em o a ffirmas, pa ra a nossa cavai: 
la ria a la nça será sempre uma a rm a de wrrt­
rter nacional, índispensavel a um exercito que 
tenha po r theatro de ope rações os « pa m·pas » 
des te extremo Sul do Brasil , valioso a rmamento 
cujo uso yreconizaste e jus ti ficaste á pag. 71. 

Eu qUJzera ter encontrado a tua opinião 
esclarecida qua nto ao typo que convem adoptar 
para o a rreíamento da nossa cavallaria e que 
a experiencía d o que se p_assa na terra gaucha, 
combinada com o q ue va1 por outros Estados 
do Brasil , cujo interior te nl~o pe rco rrido, inclu­
s ive as decisivas lições pra tJcas d a « Commissão 
Rondon » no sertão bruto ele Matto-Grosso c 
Amazona~, geraram. e m meu espírito a forte 
co nvicção das multJpl as vantagens de um mo­
delo, que reproduzisse e m . s ua p_eça-mater _o 
serígote, mais c urto que o nograncle_ns~ c ma1s 
a lto que os bas tos goyanos ou 1111ne1ros. 

A' pagina 12 qua ndo t ratas dos tres facto­
res constantes da g ue rra, parece-m'c um tanto 

vago o modo pelo qual definiste o- in.stm­
menlo, que « se rá sempre o ho mem, com as 
suas qualidades phys ícas, in tellectuaes e mo­
raes .. . » porém, manejando o material de 
g uerra. 

Vago tambem me pa receu o n.o 6 ( pag 21-l) 
da o rganização tact ica do estacionamento (Ope­
rações, parte li). 

Quanto ás fórmas ele estacionamento ela t ropa 
(pag. 208) e suas denominações technícas , dis­
cordo contra o termo acampamento, por estar 
elle consagrado pelo uso e trata r-se afinal de 
méra convenção. · 

Na classificação das marchas (pag. 172) 
e ncontro excesso de qualificativos e has d e 
;per'míttír a sem-cerimonia, impropriedade ele ter­
minolog ia. A normalidade d as marchas deve ser 
caracterizada pelo percurso de u ma ce rta dis­
tancia , va ria\·el ele accôrdo com as armas iso­
ladas ou e m conjuncto, dentro de d ete rminado 
tempo regulam enta r. N'cstas conclíçõrc a marcha 
normal de\·e se r ordinaria quanto elocicladc 
e regular qua nto á extensão da L . Im plico 
tambem com a des ig nação de rwormaes para as 
'ma rchas e ach o mais ra zoavel substitu ir o tcr'mo 
po r outro que as caracterize melhor, como por 
exemplo: excc pcíonacs ou de emergcncia. 

• 
T e rmi na ndo, junto meus applausos aos mul­

t íplos que tens recebido e faço votos para que 
cont inues a enriquece r a litteratura mi litar com 
trabalhos como esse, ind ís pe nsavel d e agora 
por dean te á bibliothcca d os prof iss íonaes e á 
estante dos alumnos mili tares; parabens, pois, 
e bem s ince ros elo teu cama rada admirador e 
amigo 

Amilcar A. Botelho de JJ!fagal/ules. 
T te. Cel. ele Engen haria 

Remettidos po r B. Herder, l ivreiro editor 
pont ifí cio, de· Friburgo em Brisgau., Allemanhn, 
muito bem traduzidos pa ra o po rtuguez e bem 
encadernados, recebemos os li\TOS seguintes, 
des tinados á mocidade catholica: 

- Os Filhos de Maria (Na rração do Cau­
caso) pelo padre jesuí ta José Spíllm'a nn. 

- O Juramento do Cli f / e dos J-lurões peiC\ 
padre Antonio Huonde r. 

- Jlllarlio, o jo \·en ch ri stão do Líba no. 
São no\·ellas muito in teressantes, tendentes a 

d esen\·o!Yer nos adolescentes ele ambos os sexo 
as idéas altruís ticas ela mo ra l christ ã . 

Tambem da mesma fontce c nas mesmas con­
dições recebemos o livro : 

- Mais alegria - ele au to r ia do bi spo de Ror­
tentburgo Dr. Paul \\'1'. votb Keppler. Em esse 
livro, 'lllui to bem escripto, seu autor salienta 
as e normes \·antagens d e se cultiva r a - Ale­
g ri a -, resultante ele uma bôa mora l c ele umn 
bôa saúd e. Muito g ratos ao Sn r. B. t-lerder 
pela o ffcrta 

Recebemos e ag radecemos: 
Boletim elo Estado JJ!Iaior do Exercito.-Ou­

tubro e Novembr-o. 
Revista del E;ercito y de la Jl!larina. - Mexico 

- Novembro, Dezembro, Ja neiro e F evereiro. 
Memorial del Estado 111ayor del E;ercito d~ 

Colom'bia. - Novembro e Dezembro. 
R.evista Jlllarifima Brasileira . - Jane iro . 
Unio n lbero-Americrm.a. - - J-/espanlw. - Ja­

neiro. 
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I?R·YT1\NEU MILITAR 
CURSO DE PREPARATORIOS 

I 

197- P R .f- ÇA. DA REPUDLitJA. - 197 
• 

O PRYTANEU MILITAR, installado em proprio nacional cedido pelo 
Ministro da Guerra, á Praça da Republica n. 197, é um estabelecimento destinado 
a ministrar o ensino preparatorio aos filhos dos officiaes de terra e mar, bem 
como a todos aquelles que desejarem cursar suas aulas. 

A tabell:.t de preços é sensive lmente inferior á dos estabelecimentos 
congeneres desta cidade. 

Não visando auferir luc · o PRYTANEU contenta-se apenas com o 
custeio do magisterio e outras l ezas. 

E' mais um centro de diffusão de ensino do que uma fonte de rendas . 
Sua administração é a seguinte : 

'ntreçtor - General Jonathas Barreto. 
Jnspector do Ensino - General Alcides Bruce. 
Tlzesoureiro - Tenente-Coronel Luiz Tettamanti. 
Secretario - Major Augusto Feliciano Pereira Pirto. 

211 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

' Casa Mattos 
Cereaes- Molhados- Ferragens 

Líquidos e Comestíveis Finos 

Pereira de Mattos & Comp. 
· Telephone Centrai 1389 

Rua tvaristo da Vcisa, 126 
DE J1\NEIR~ 

li GUIA 
PARA 

Instt•trcção e Exe•·clcio 
DAS 

Tropas de Saúde em tempo de paz 
POR 

ALVES CERQUEIRA 

Preço : 5$000 - Pelo correio mais 500 réi:s 

Livraria s : " Alves • Rua do Ouvidor, 166 e 
cLeite Ribeiro • Rua Bittencourt da Silva, 17. 

PAGINAS PERDIDAS 
I 

ACI!RCA DA 

ORGAHISAÇÃO SAHITABIA DO EXERCITO 
POR 

ALVES CERQUEIRA 

Preço : 5$000 - Pelo corre io mais 500 réis 

Livrarias : c Alves " Rua do Ouvidor, 1{)6 e 
«Leite Ribeiro» Rua Bittencour t da Silva, 17. 
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1

[MONTEPIO DO CLUB MILITAR
1 

I I 
I . O MONTEPIO é uma instituição formada no Club Mili::l 

por varias socios, mas completamente independente da ASSlS­

TENCIA (antigas Caixas A, B e C) quanto á sua administração 

e organisação. Os seus principaes fins são : 

1 ~--Conceder pensões mensaes e vitalícias; 

2~- Cuidar da educação dos filhos menores do sacio que 

os deixar em condições precarias. 

A pezar do . reduzido numero de seus soei os, o MONTEPIO 

c9ntinúa em franca prosperidad~; seu patrimonio, de accôrdo 

com o paragrapho 1 ~ do artigo 2~. está sendo empregado em 

emprestimus sufficien!emente garantidos, mediante a taxa de 6 °/
0 

ao anno, aos seus socios, e de. 8 °/
0 

aos que não pertencerem 

ao MONTEPIO, já tendo em movimento ·quantia superior a tre­

zentos contos. 

Para ser sacio do MONTEPIO é necessario ser sacio quites 

do Club Militar e requerer á directoria do MONTEPIO, decla­

rando nesse requerimento dia, mez e anno em qt!e nasceu, 

tabella em que deseja inscrever-se e o modo por que pretende 

fazer o pagamento da joia. 

O MONTEPIO tem sua séde no proprio edifício do Club, 

funccionando o seu expediente diariamente das 14 ás 16 horas. 

Para mais informações- dirigir-se ao Major Augusto Feliciano 

Pereira Pinto, Secretario do Montepio do Club Militar. Avenida 

~ Branco n. 251. D. F. 

J 


